
, NVASAO LIADA?
que essas esperanças se concretizem, sendo que a única diferença
existente entre nós é o fáto de poderdes falar livre:nente a êsse
respeito, ao passo que somos forçados a permanecer silenciosos,
pois que ternos uma dupla responsabilidade...!...organi.zamo-noil pa
ra o momento adequado e não darmos ao inimigo nenhuma inter-

,

'I
mação que lhe possa ser de utilidade.

LONDRES, 20 (R)-Sir Stafford Cripps, falando �m
Bristol,' aludiu aproxima OfCl;ll.iva britanica. "Muito se tem dito
e repetido sobre a instituição de uma grande trente de batalha
na Europa ocidental, declarou. mas posso assegurar a todos que
o govêrno .ritanico sente-se tão ancioso quanto vós mesmos para

"Já os alemães começam a se mostrar nervosos com Ia

perspectiva de uma segunda frente, mas acredito que ficarão, ain­
da mais alarmados quando os govêrnos $liadas tradtlzirem, kse
espírito agressivo em ação ofensiva, 10 �ue certamente se dará no
momento julgado oportuno".

Rua Conselheiro
Mafra, 51
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FIMDC"
Treis vezes a belon e alemã· foi atingida por torpedos
Londres, 20 (R.) �,A proposi- termo contra. o "Prinz Eugen", ao que a unidade gerrnanica se refu- do porto �é Brest, Aunt�mente,;:::om ,

RAF,
" . " '

fugia em Brest. Um dos cinco cru-
d ,. 1 Iarzo da costa sul da Noruega, 10- aiara num "fjord" situado nas pro- os cruzadores Gneisanau e I Quando o BIsmark partiu pa- zadores pesados da classe doto Ido torpedeamento o ,cIMl�Z�CtOr "O "'depol's de recebidas as íntorrna- �imidades de Trondheim, gr,ave- "Scharnlrors". O "Pr inz Eugen", ra o Atlantico para agir contra a "Prinz Eugen" - o "Hípper" -alemão "Prinz Eugen", o 1l1lS e- '" "

t
_

t d I' I t 'Ih b id 3� ,

'd' -íbui o
.

t _ ções transmitidas pelos aparelhos mente avariado numa Aparte, vutnc- l?assa:a quase um_ ano no por � navegaçao mercan e os a Iac, os eve a. qui a ati a em 19 6, masno do AI 1St! 1 um o seguin e co
de reconhecimento hrltamcos de ravel do casco na proa. Esse fato fr-ancês. for a de aça.o, e' fora ali tez-se acompanhar do "Prmz somente em começos de 1941 ficoum�noicado: I I ,_ "P' 'que o vaso de cuerra germanico I ocorreu dias depois da sua fuga I bombardeado repetidamente pela Eugen ", que, depois, procurou re- completamente terminado.,

cruza( ar a emao nnz.. ",.
nr de -- _�_���. �__ , __• _._,Eugen" foi torpedeado ontem, d�-' s� �lzer� ao .mar, md�ca _o grau ,�

__
---..

'pois que a aviação de reconheci- I vigilancia que a aviaçao d� .Gr.a --

I I dmenta o' assinalou navegando ao

"
Bretanha exerce nas aguas mnni- I

e g" a
,.' ln ,a

"
r an ' a'longe da costa sul Noruega. gas., _ A

, Ornavío alemão estava desde al-I .

Ja os alemaes devem esta cro­

gum tempo inativo no "Ijord" doe ClOS nes�e mOll1en�o de que t,o���
Trondhein, desde que fora atingi- I os mov.lmentos ,1 e,ahz�ao� ,

.
pelas

SO D DOS NO R" Edo e avaríadojior um'submarinolsuas unidades navais ta.o d�:;:-;en�l- M1lHARE'S DE
"

L A·
, '

"

'

TE-A,M RICANOShritaníco. -

I nadas. na.s aguas sete!1tn�nals, sao U " .

Vinha assim evidentemente, vpl- suscetíveis de com�l1lcaça.o, e esta
Um porto do norte da Irlanda. tas que o nosso navio estr-emecia lhes de operação da nossa viagem,tando p'aríi a 'doca, J:la Alemanha, seguida ele uma açao rap ida,

rtra- 20 (R.)' - Acabo de atravessar o fortemente a cada estrondo.
, segredos militares, Contudo, eu es-O comando, costeiro ,da RAF Uma pequena ,10rça de COI

, Atlantico, num. gigantesco comboio tau autorizado a dizer que foi ummandou uma forte força de ."Beag- �?rp.edelros: q�le ,acompallhav,a o
norte-americano, o qual foi ataca- NENHUM: TORPEDO dos maiores que já chegaram a êsteíor-ts", "Hudsons",,' "Blenh.ims" e Prmz Eugen da a ente�ele1 que elo pelos submarinos inimigos, por Estavanros relativamente pr'óx i- porto: Além do mais, os soldados"Beaufighters", que atacou o a .ne.c�ssidade_ ele reparaçoes subs-
todo o .caminho. lllOS ao, objetivo que se supunha nesta guerra estão muito melhor"Pr inz Eugen" t

. dur�nte, a noite, t�nClals ,ei:a tao, urgente que s.e d�� I Durante quase '�bda, esta viugem ser .urn "submarino e acreditamos equipados do que os rapazes uue
perto da extremidade sul da No- VlU COrI el o r isco de uma, inter de audacia -e perrpecias, poc uma que o' submersivel não tivesse po- se precipitavam cruzando os rua-
ruega, , cepçao, como aconteceu quando o

extensão de mais de 2,400 milhas. elido, escapar , Nenhum torpedo foi res, durante o ultimo conflito,
As primeiras notícias indicam navio, com outras unidades germ_a- tínhamos que fazer "mergulhar os lançado contra nós, nem tão pouco

que o "Prinz Eugen" .foi atingido nicas, empreenderam a sua evas,ao nossos periscopios". fomos bombardeados por aviões, EQUIPADAS PARA A OFENSIVA
por torpedos dos "Beauforts", que espetacular através I do Canal, V1l1- A cada passo, os 'destroiers e conquanto os nossos artilheiros re- Do Quartel General' das forças
eram comandados pelo comandan- dos de Brest. .

'" aviões ,lançavam trovejnnles :11a� zassem por Ulll ataCjue, Para. o que expedicionarias norte-americana,';;
te da ala M. F. D. Wiliaís,

" O torpedeamento do ,pql;z I q\.les com as cargas de pl'ofundida- êles estavam atracados com sellS no norte da Irlanda, 20 - Navios e
O "Prinz Eugen" estava escolta- Eugen" prova qLte e:;sa espeCle c,e

de, Ullla vez que a tarefa de um eanhões dia e noite. mais navios, calTegados de tropasdo por quatro destroyers e por ataque pode prodUZir bons �esu�- comboio marítimo é transportar Esta impaciencia foi um dos as- norte-americanas !)_quipadas para
uma formação de aviões de com- tádo�, mesmo. apesar de uma mf.or- tropas e guiar os navios, sem dis- pectos ,mais curiosos da viagem, uma guerra ofensiva - incluindobate. l11aç�0 de ultima hora, COi:n efeIto, por de tempo para investigar ata- Os nossos rapazes tinham a máxi- "tal1ks" e artilharia � têm chega-Houve pesado embate, no qual, cohsid�ra:se certo que dOlS t�rpe- ques ou perseguir o inimigo, Assim ma confiança 'em sua pericia para do á Irlanda 'do Norte para refor­
as. "Beaufighters" varreram as co- dos atingIram o cruzador, darrdo- e carregar sôbre êle, quando o su- ab�üer 'ayiões inimigos:, Assim, mi-, çarem a força norte-americana, jabertas dos destroyers com can11o- se um terc�Iro como provavel, �u- pomos em nossas proximidades, e lhares {!'milhares d\) alegres, s'olda-, "enorme, que aqui se- acha. 'I .:"" ..
neio e muitos combates se trava- ra�te a noite l?ass�da, s�g.u�do as continuar a derrota ,através dos .'lla- dos dqs ��tados Unidos" çons,�gui-, Esses novos soldados" 'é'h\lgam
ramo Cinco aviões alemães "Mes- ultlluas comunIcaçoes OÍl'CiaIS. res. < .--" � ., _' • ,ra.m' &h�.;üi" à� \kte, ]30'l'to;,,:O:pr,s 1011"- muna Qcasião em que o e'ntusiasmoserschmiUs 109" JOJ;am delitruidos ' 111 uma dessas ocasiões, n violen- ga e perigos� viagem, pnblico britanico exige um segun
.e -muitos ouiÍ'os' avariados. . JÁ.. FORA: ,.rORPEDEADG ANTES cia do nosso ataque, evidendndo Com êsses 'rapazes vieram tam do "front" contra a Alemanha, no

,n. Nove dos nossos aparelhos es- De resto o "Prinz Eugen" já fo- pelas, terriveis explosões, foi Ião bem apetrechos e instJ;.i,1111entos dc continente europeu,
'

� tão desaparecidos." ra torpedeado pelo submarino bri- grande, que nenhuma duvida dei-' �uerra, valendo milhões de dól3- Essas trO}J3S dE; combate trazemr
_"

...",.'\';� tanico "Trident", em 22 de feve- xou- em nosso espirita de que mais res.e prontos para entl'ar em ação o máximo de poderio - em "tanks"AO LARGO DA CiJSTA SUL DA reiro ultimo; ao. largo das, 'costas alguns estrailgeiros teriam o seu

I
imediatamente.

'

e, e_m 'equipamento em geral _ eNORUEGA da Noruega, As fotografias então "breakfast" no, inferno, Eu me eH· O valaI' {ie nosso comboio, assil1J VIaJaram em navios-transportes e
<"' Londres, 2'0 (R.) _:_ O ataque obtidas pelos aparelhos de longo cOlltrava a ci,�co milhas

_

do ,loc:11. como a S�1a l!ltw1_a cónsequenc�a :;0- de fornecill1ent�s,. quase tão gran-'(que CQl11 tanto e:x,ito' fof 1ev3.4o a raio de ação da RAF �llOstraram mas as explosoes eram tao vlOlr.n- bre a guerra, ·sao, eomo os deta- des como os maIOres comboios usa­
dos na ultima guerra. Foram pre,
cedidos de vários ,outros contin­
gentes formidaveis" que chegaralll
entre janeiro e o� principias rk
março,

O refof'ço da guarnição norte­
,americana está, asslml nu111H CJ:;­
pansao crescente, que acompanlJ!1
a chegada' de milhares de canaueu­
ses, com os quais o Dominio '!stit

,'os R"USS'O
\ i#.� ," \

DENtRO DA CI ·A
,

� .

Moscou, 20 (R,) 'L. O boletim de prios despachos militares admitem reção de Kiev.

I
o dominio do ar na frente de Khar-.

meia-noite, irradiado pela emisso- que os alemiies dominam a penin- Segundo informações çecebülas kGv, '

ra desta capital, �nfoJ,'Pla:' sula, hoje, as referidas forças, procuram Estoeol_Pló, ,20 (H..) :...:. Moseou"Durante (j dia 18, na direção de Nas frentes setentrional e central agora apoderar-se do HnpoJ'tallte informa, esta noite, que as tropasKharkov, nossas tropas realizaram reina relativa calma, entroncamento de Krasnog,'ad, ('n- sovieticas, após atingirém o cora-operações de ofensiva e av�mça; I
, tre Lozbvay� e Po,!,ava, entrollca- ção do sistema 'fortificado da Khar-

ramo A "MANOBRA DO COMANDO llleI?-t� ql�e ,h�a llll'lO C3nlln11O das kov, prosseguem no avanço, ape-aN peninsula de Kerch, encarni- ,So.VIE'l'ICO pos,�çoes lny11lgas, sar de que este tenha diminuidoçada"s batalhas foram efetuada,l; n" Alllda �ao co�fulias, entreta_"nlo, um pouco de intensidade, devido :!Isregião da cidade de KerdL A batalha de Kharkov começou as operaçoes realizadas a, �oroes_te próprias çomlições das operaç.'íes:Nos outros setores de frente na- no dia 12 do corrente, com o rom- d.e Karkov. Segundo ngÍlf:,ws llUO A ala esqu?rda das forç;,ts ele Ti-da de importancia ocorreu. pimento das, linhas exterhas da de- f�rmadas, os russos esta,o ll1trodu- rnoshenko prqjetoll-se \') agura seNo dia 18, 'sessenta e quatro' fesa_ alemã, à nordeste da ,cidade, zllldo 'l],ma c�nha entre Belg�rod e aproxima de K1'asnograd, situada aaviões nazistas foram destruidos, nas imediações de' VoIc11aBsk. �(arkov, ,destll1ada, sem duvld�, r, sessenta milhas a sudoeste dé Kl�<lr-Nossas perdas for�m de vinte e um Ao invés de lançar o grosso de estabele.ce�· contacto. com as Uluda- kÇlv, Esse avanço sôbre Kl'aSJlo-aparelhos. suas forças diretamcnte contra des sovlet�cas que ?peram a sudo- grad indica que os russos estão,Aviões sO,viéticos, no mar de.Ra- Kharkov, o marechal Timonshenko este da CIdade, ,aÍlm de estel'ldcr igualmente sôbre a fer'rovia prin-rentz, puseram no fundo um caça- deixou runidades de assedio para ,o cerco cei. traI a mesma.. cipal, de Kharkov á Crimeia, ,I
minas inimigo". manter os alemães ocupados e diri· Os �espacl?os q�le chegD.l)l da De Kransl1ograd, Timoslien ko po-giu quase todos os seus corpos de Ucrama cont�nu�nl mformando que de seguir a ferrovia par:l Poltava, RIO., 20 (A, ,N.) - Por via maritima embarcaram na Baia ,.,0 ....GIGANTESCAS MASSAS DE exército para sudoeste, os russos alllqUlI�ram todas '1:;' re l' d 'd ' ._ n..,

f'
'

,

" c
_

',,' � num argo mOVImen(L) ellVO! I'ente estmo a 'esta CI ade, os eFquI'tes dos aVI'adores Vasco Se' to Mal'or"TANKS" DCI'Jois de destruir os ortlfka- ser'vas Cllle os alell1aes lal1çalll �

1(1 I
-

., rumo a lar (QV Ol! prosse"'uir pa F
.

H I d T
.

Mosoou, 20 (H,) - O Exercito ções alemãs' em "seu avanço para lUla:, ).' ..
ra sudoeste, J1a djreçã� do "J)n'jpe]'� �,rancIsco � an � avora, mortos n') desastre âe aviação ocor ..de um milhão de homens coman- sudóeste, as forças russas úCllpa- .Segun�o ess�s desp::jcho�, o il11- para ocasionar um no.vo ubs'taculo ,rido em Alagomha.dado pelo marechal Timónshenko ram Crug1Wv e em seglúda estabe- nugo deixa caIr paríl<;IUedIstas �11l as comunioações de Von BocJ' co.m I Os funerais serão feitos fÁ expensas do Ministério do Aeronau�"avançou hoje em uma frente de 1130 leceram enlace nas proximidades grupos, de ce�to e vmte hOl1l�ns" a Crimeia. I

' 'tica' ..

quilometros, desféz as novas di vi- de Zinyev,' com out.ra;; unidades so- por tras das 11l1has russas, Ml1ltos
sões da reserva alemã enviadas pe- vieticas � que operavarll )Jara o destes paraquedistas são' m,ortos
lo sr, Hitler,' penetrou' na cidade norte, I antes· de tocarem o solo.
de Krasnograd e se colocou em pü- Partindo de Lozovayn, [IS forças
,sição de cercar 'colup)etamente a do marechal Timocbenco se!,lqil'fil1}
grande capital ucraniana em l)J11a avançando pela via férrea, Ln} di-
ofensiva que pela sua intensidade

_ ,-
--------------------

é consíderada das maiores desta
guerra.
Segundo os calculas maís rcc(�n­

tes; as forças sovié"ticas estão elli'

pregando na campanha de Kharcov
dois mil tanks, isto é, a maior
quantidade jamais empregada elll
um só setor desde a gigantesca ba­
talha de Tarnopol, logo no inicio
da guerra.

Os alemães el'tão lançando á lu ta
enormes .quantidades çle f01'ças .j��
reservas, inclus;ive 'paraquedistas e

unidades blindadas, tra.nsportndas
por via aérea; porém, lllal essas

forças aparecem no campo de Üà� IÜtlha, são, imediatamente aniquila-
d,as.' I
Admite-se que as tropas alemãS!de refor��o freiaram um pouco a

ofensiva russa, em alguns setm'es,'
,porém em c'onjunto o grand\) avan­
ço soviético cOllhliua a ser irresis·
tiveL

'

De outras frentes houve hoje
�Pouquissimas informações,I

As trópas russas c�ntinuallil a lu­
t�r inces�antelüel�te na destruida
Ftd.ade qe) I\�rcbi, p0r�.\11 95 �'Q-

o

LU
E

Fronteira Sovietica, 20 (H,)
Anuncia-se que a aviação russa tem

• ,,0 I

PERIGO r
�&iji<:�'W": �;;f:: .\'n!�.:;�,;i:;;I«��i;�;�
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\
'
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I EUQEN "

contribuindo para aumentar os efe­
tivos de terra, mar e ar, com Os que
os aliados pretendem impor-se pa­
ra a libertação da Europa.
Tanto a travessia como os desem­

barques das .ultimas forças expe­
dicionárias chegadas decorreram
sem incidentes. Todos os homens
chegaram em boas condições e i.

desembarque, levado a efeito sob
o maior sigilo e com todas as me­
didas de precaução, decorreu sem
incidentes.,

'

DESEMBARQUE RAPIDO -

'Os olhos experimentados da avia­
ção inimiga nãb os perceberam e
todos êles. desembarcaruln rapida­
,mente, dIspersando-s'e, conforme
tabelas anteriormente estabeleci­
das, pelas diversas bases cuidado­
same,nte disfarçadíts que ua\'ill.ln si.
do dIspolitas 110 Dlster,_ .• ,

.

A marinha de guerra dos Esta­
dos Unidos, a cujo cargo se acha a
Importante tarefa dos "comboios'"
h� mai� de cinco meses de guerr�
'atIva, amda conserva intacto o' Seu
"r.ecord" de jamais haver deixado
perder-se um navio-transporte de
tropas entregue á sua escolta.

O interesse, cad'a vez maior que
a �lerra, nesta pa,rle do mundo,esta despertando .,... como se pode
ver pelo acwnulo de homens e de
munições aqui chegados - trouxe
par� .

o Norte da Irlanda um no'vo
eSpIl'lto" que se sente nos coman.
dos inglês e norte-americano. Esse
mteresse é cada vez mais. evidente,
com o desembarque, de "tanks­
monstros", que são logo encami­
nhados para suas bases no interior.OINAS! ------ - _- --,-

HO�RA AOS ,MALTESES
LONDRES, ,20 (R)-O pavilhão de Marta deverá flutuar

so?�e a catedea� de' Westminster domingo próximo, quando seráofICIada uma missa solene por alma dos que tomqaram em defe­
sa àa ilha. O sermão dessa cerimonia será proferido pelo arcebis.
po de Westminster, Sua Eminencia o cardeal Dinsley, devendo-se
notar qU,e todos os detalhes da mesma serão transmitidos paraMalta pelo r�dio e no próprio idioma maltez._Ó amtigo govêrna­dor geral da 11ha de Malta sir Willian Dobbie recebeu um .con.�vi te especial para assistir êsses ates religiosos. \,

'

AVIADURES DRASILEIÍlOS I'IUBTOS
NUM DES,�'STR8

Avistada 'o esquadra

fAUilRAMA .iaDq�e
I -�cavou:se uma batalha �ewn.v.l�nt<e ;cglêses e

se���X���e:: ::)t!e�::::�:�
II

francêses ao largo de Argel.' .

II, divisada pelos aviõ,es niponicos-Prossegue' o avanço e consequente pressão russa' no' dsetor de Kharkov.
"

. ,no su oeste do Pacífico, a 500
. " quilometros das ilhas SaJomon

II ..

-Navios americano:f toram torpedeádos no gano do' .,l" •

MéXICO. ' eompreenue os porta-aviões nor-
te-amerICanos diornet" e «En--Eoou o alarme anti-aéreo na área' de Nova York, terprise»,.-Os japonêses foram derrotados pe�os chinêses num -�Esse,s .�navios Inimigos, qi��se'or da Birmania. ' , .

IA"

R l'
'

I rumavam para oeste; didgiram-- ea 1zam-se debates, sobre a guerra, na eamara se para leste, sem travar Com-'dQs Comuns. '

-For.am bate, logo que djvisaram 0& a'"relatados dehlhes dd b0mbardeio do Jap�o. viães niponicos);
---,---
-

Ingleses contra fr a n c e ses
Bate mi·se no, -m'a r e 'tI�ó' ar

VICHI, 20 (R)-UM DESPACHO OFICIAL REVELÁ QUE "UMA BATA�LHA AERO-NAVA� ENTRE OS NAVIOS DE GUERRA E OS AVIÕ:ES FRANCESES E IN­OLE�ES 1'RAvqU-SE AO l,.AROQ OE A�9iL, NA MANHÃ D.� 9�TEM:�.
.
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""A SIGNIFICAÇÃO DUMA HOMENAGEM L· I -

F de I"Os verdadeiros brasileiros, os de coração e atitudes, de alma e
eg IS açao' e era

pensamento; os que não respeitamos tradições" outras que não as do DECHETO N, 9,�u9 - DE· 28 ABRIL DE 1942

nosso próprio passado; os que n�o rendemos CHItO' sínão ao pavilhão
Concede à Caque dtl Brasil Limitada auteriza'çã. l,iara

d B '1'
" fUlIlciona� c?mo emprêsa de �in�r�çãQ. . , !o rasu; os que temos por Pátria, única, inigualável e ínsubstitutvel, a O Presidente da Repubhca,. usando da atr-ibuição que lhe confere (jJ

terra prodigiosa de Santa Cruz e não ,a de antepassados próximos ou re- art. 74� let�a a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
motos, aplaudimos com calor e entusiasmo a obra nacionalizadora do 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta: ,

'.

Estado Novo, que congraçou nos Iu'eSl110S anseios e nas mesmas preo-

'

4rt. 1 --:" E' concedida ii. Coque cI0 Brasil Limitada, sociedade por'
cupações, militares e civíé. Assim se pronunciava, em Maio de 1939, na

quotas de J'esponsabilidade Iimitada, com sede na cidade de Cresciuma,
do Estado de Santa Catarina, autorização para funcionar como emprêsa

cidade de Blumenan, o sr. Interventor Nerêu Ramos, Estávamos, já en- d� mineração de acôrdo com .o que dispõe\o § 1° do art. 6° do decreto-
tão, em plena campanha nacíonaltzadora, que, no ensino, se miciara lei n .. l:985, de 29,de janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando 9 mes-

'

. • ,

um ano antes com a vigência, do Decreto-lei estadual n. 88. Aquelas pa-
ma s?cledade obrigada a cumprir integcalmente as leis e regulamentos

"

"
- " ,�

lavras do Interventor catarinense traduziam limpidamente o pensamen-
em

VIgOr.
ou que vj.erem. a vigorar sôbre o objeto da referida autortzação.

. ,�Art. 2 � Revogam-se as disposições em contrário, �

to de quantos -:- e era a generalidade da população barriga-verde - �tio de Janeiro, 28 de abril de 1942, 1210 da Independência e 5-i° da' 'ii \" :�-
acompanhavam com' entusiasmo a aplicação honesta e enérgica, das di- República. . './ I

retrízes assinaladas à vida nacional pelo insigne Presidente Getúlio
. GET(JLIO VARGAS ,r

5Vargas em Novembro de 1937.
�

Apolê níe Sales 1
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,
Havia o sr. Nerêu .Ramos atacado resolutamente o problema da' na-.

cionalízação, que tivera, desde logo, a cooperação patriótica do Exérci-
to, por êle solicitada a êsse concurso decisivo reservado à caserna, como Requerimentos despachados Torna sem efeíte : I
complemento da escola, Não faltaram ao ilustre Chefe do Govêrno do Decr. n. 2.266 - o decreto n, f

Estado, as mais inequívocas provas de simpatia com �Ille as nossas f'ôr- 11 DE MAIO 1.740, de 11 de março de 1942,
ças armadas apreciavam as atividades governamentais, nessé "setor, on- 'Federação Catarinense . de Des- que nomeou Vidal . Ferreira para

�

d h merTiente " sisternc nervoso,
de a escola nacionalizadora, dotada de ambiente e programa próprios portos' - Pede pagamento de sub-

.

esempen ar as funções de prores- I
, venção - Concedo a subvenção de sor auxiliar interino da escola do produzindo mal-estar, tonteiras,

da função especial que desempenharia, reivindicava para a nacionali- doze contos de réis, visto ter si- Rio Cerro I, no município de Ja-' sensações de apreénsão em'eda,
dade brasileira milhares de jovens a quem o serviço de infiltração na- do incorporada à requerente a raguá, por não ter satisfeito os \ Um ou dois comprimidos pb'r
zísta e fascista tentava arregimentar sob bandeira que não a, do Brasil. antiga Federação Nautica de San- requisitos do art. 14 (III) do de- ,-

De-resto, estavamos numa belíssima fase (Ie rehabilitação patríó- .ta �atarina. , , ". � ereto-lei n, 572" de 28 de outuhre I dia, de ADAlINA, sõo suficien-

tica, marcada por uma característica que ganhára em Santa Catarina' rneVslelnadCol�rea Preti
-S'

Pede tres de 1941.
13 DE, MAIO

..
tes para' restituir a ncrmclidc-. Com o advento de um to bus-

A' '" _. ,

. s e icença - im, i.; de 00 sistema nervoso, permi-
'

t b Irelevo bem ace�tuado e que era a extinção de qualquer preconceito Ana Maçaneíro _ Pede para: ser Nomeação:' r, o 'garoto, que na pia . atisrns

regíonalísta; sempre fôra questão vital para o Interventor Nerêu Ra'-' considerada ,complementarista ,

Decr. n. 2.270;J- interiname.nte,
' tindo o bem-estar' duran'te a receoerá O nome dei Ma rio, ,a-

1110S o sentid,o de ampla brasHiàade em todos' os seus' a.tos e nem. por Sim, a contar da data do l�egueri- nos termos da letra a n. 10 do art. viagem e um sono colina e cha, se em'· festas o' lar do noS-

t' t' 't' t-' t d d t
.

'd"
mento. � 2° 40 decreto-lei n. 123, de 18 dê 1 �

tra.nq'uile, A'DAlINA. é.' remedia s d'l'sl' t 'p t I'Cl' s N\a
.

o� ro, m? IYO se se� �ra ao a :on a, e n?' e��'� ar a� P:OVI encla� que .13 DE MAIO . junho de 1938, combinado com o
a ln G a r o, r,

.

riO

vmculanam ao ,espmto da naclO�ahdad� ,o ,ensIno p�hco e' parhc�ll.ar t Francisco Decker _ Pede paga- art. 2.65 do decreto-lei n. 572, de
.' inofensivo o qualquer o:rg60, B r ti g h � ta, d o a I i QCa-

em 'Santa Cata:nna: Como acentuara no tOpICO 'que cItamos de seu dis-! mento de aluguel d'e casa - lus- 28 de outubro de 1941, Adayr SOU-I � .1\:" ''W.lr'' 'mercio 'de Sã(� José do· Rio' p'ar-
cl1r�o de

1939.,
o sr. Nerêl� �amos er� ?os.que m�lhor se congratulava.,m·lc,reva-se e,p�gll�cse a quant,ia rela- sa para exercer o c.argo de pro- '.,g;;: .,�•.4:"liit' 'do, no Esla'do de S. Paulo,' e

pelo cong,raçam,ento de m_lhtares e ',crv.l.s, prop:,lovHl0 pelo Estado Na,CIO- l,tIVl\�aral?a edXeeIS�oI�llsOa ele p1e9d4,le' n'., ll"'an- ·�fsSesorGr,�an.dees,co.;oa, �iu��I·C�lepsI�Oa,ddue·aI Id.� i � �... de sua: exma. consorte, d. 'Ma-
_

lU < "ti - .." m�. \
'

.

�#��#A 8"A)(r:J(í �/,ff/#/";i�.�".i.\ ..' /oi" ,'..

'd S I" ''',." 'B;" 'fnal, que mtegrara a Naçao num umco anseIO de todos: a grandeza e ca de nome _ Sim dai:.IJ..
.

� ç" ' .. Oi:: ..

( na i'\parecl ;:.t ,a g�\.10- . rag leta,
:soberania 4a Pátria.

. . •

João Luiz i{orinaI�11 - Pede pa- Designação: r '

'CAtMANTE" I);(J,S I\IE�Y,05
' c�c0rHeeir.nefito ocorrido segunda-

Os Catarinénses hão correspondido !l êsse pensamento superior ([ue gamento de vencimentos, qne fez Decr. n. 2.2'71 - BOS termos do \1 "f;tJ�VE E' INonttstvo
'

'feira.

lhes consubs"tancia deseJ'os e sentimentos. O' Brasil se orgulharia,' dê.sse jús, sua falecida esposa - A.I'qui- § 20 do art. l° do decreto-lei n. 244, I Os. 'i'I'ustres.. 'g'e'nit<fr.es·' se en�
ve-se. de 8 de dezembro de 1938 e art.!

pedaço de sua generosa gleba, habitado por uma gente em cuja alma, o Cliniério Teixeira dos Santos .:_ 80 do decreto n. 715, de 3 de mar-
Dl'. Alvaro Cid'ade -' C01llO re- C0nt.{ám�atua'lmehte �oésta êapi;

orgulho, de feitos brasileiros e as aspirações comuns do pais éncontram Pede nermissão para o escrevente ço de 1939, combinado com o art. . qu�r. , tal, na. residencia . do provecto
.

..,.

'5 d d Garlos Roepçke .S. A" procu:rador .
.

resson,ância e despertam energias criadoras. Testemunho disso está no juramentado de seu cartório reco- 46. o ecreto-Iei n. 572, de 28 de de Emílio Ha.i:Jschild _ Coma re- advog:aâo dr. José lkl'ledito Sal�

prodigioso. surto progressista que se observa em todo o terri,tório esta- nhecer firmas - Sim, outubro de 1941, os professores t ga�o de Oliveira, onde tem te-
Maria Tasca Brambilla _ Pede Deusdedit Ferraz Rolün e Láza.ro, qt er., ' ,. ,

dúàl e que a intens>ificaçãó, cada véz' mais aeentuada, do esfôrço de to- reconsideração de despacho � Ar- de Paula Ferraz para terem exer- Én1ÍI�o ,Schmitz Fil!1o - D�feri- éeeido 'mUnaS f�liciraç'ões, 'ás

das as ativida.des prc;>dutoras autoriza a ,anunciar mais pujante e mais quive'-se. cicio no curso complementar aRe-
do, ,d: aco!,.d� COI1; a lllformaçao do quais, prazeirosamente, junta-

espantoso nos dias "futuros. Pensa-se no Brasil,
.

no aproveita'Illento dE. I�abel Alves - Pede mtidança xo ao G. E. «Professor Hon6rio
sr..faIlllaceutlco fIscal.

'.,' mos as nossas
de IlOll1e _. SI'n',. "'il'randa" de Ga'spal "DespachQs do Ch�fe do l° DIstnto .

.

suas poteneialidades, na eficiência do trabalh0 a prol da riqueza, co- ' 1��"
. '. I 17 DE ABRIL

Maria do Carmo Silva - .Pede Dispel1,sa: I'·
�.

mUll1, tanto quanto na dignificação moral da pi;esente para honra e GI'- mudanca de nome _ Sim. Decr. n. �.272 � nos térmos da i Antônio Lobo do Livra'1llent? -:-. Está em festas o lar do sr.

Julho do porvir histórico naciona;l. _ Silvia Wendhausen _ Pede pa- letra a § 1° do art. 910 do decre- Çonceda.se o atestado de haJ)ltabi- MariOlei Jacques e de sua exma.
O sr. 'Interventor Nerên Ramos, cercado (,fà estima geral dos seus gamento de gTatificação' _:_ Arqui- to-lei n. 572, de 28. de outubro .de hdade.

..' .

i ".; ,eSpo.sa d. Maria 'jacCfl'les, c-om
ve S· e 1941 a prot'essol'a Rodolfr'na Hos V.aldemar ,Caetano da, Silva - """

.

I.d
.,

coestacluanos, conseguiu êsse, resultado airoso, qlle, expr�ssando uma -.
,

' ..,' ..

, ".. ..
_

-

S'· ,

'

f
'

,
."" O na-SClluen O 'e :urn iii'teress'à'n-

,
Mana dá CONceicão Ferreira _, tms -da l'egencla' de sec-çao '1.)0' :111, um� vez satr:s eItas as eXlgen· I. .' .. ,. ',.:;

unidade de pt(')pósitos 'em consonância. c'Oln os intel'êsses da Pátria, vem Pe�e indenizáção das quantias dos cur�? complémenta� .anex? ,ao G. CIaS da lllforma�ao, .

te g?f()!lnh,l qu� na�p:ia b�srimal
sendo (jbser�ado,' como espiêndÚlo índi_ce, de renascimento pa,triótic0 descontos que está sofrendo em E. Professor HonorlO :M:Iranda", I

E
.

.

18 D� ABRIL,
.

,'. .

recebera o· nume de Ni vald o,

'por quantos têm tampem sUá'parcela d�' responsabilidades e merecimen- seNS venchl1entos :- ArqUive-se. de Ga,spar.. .

. ,uc�Ides Almerçla - Conceda-se

tos ue-ste auspicioso momento brasileiro. Ilnstra-o â recente homena- Hi DE MAIO 18 DE MAIO 'I'
o habIte-se. -

.
.

, ','Est� em fest�s o lar do ,sr.

ge.m que lhefoi'p'restada, n.o Feitte,de Co,pacab-anà.,' por per,sona,lidades 'H;eçlí Bllll11:_ Petle eXOneração Exonerações:
.

'� .

",24 �E'�:B�.IL '.

,
,,' ,

.. ,,' "

_ Como requer, Decr, n, 2�2"96 � Sílvia Amélia' .

:Rlvardo P�dIO Goulart - Conce- ManQ d, Ac.ampora, farmaGeuti�.
expressivas do Eiército Nacional, éntre 'aS: 'cIllais o general Sebastião do Carneiro da Çunha, a pedido, do da-se. o i'H\blt�;��: .. ....

, '. ' .ce � e'stàbelecido' no .

distrito do
Regó"Barros, -=. h<)�'nellagens 'que,; bem. 'signifi'Gativamente �1Íllda, enro.l-· ,I;,..:té�i�,r e, J'••�t.;,<D,._ cargo de, dachlógrafa de 211- classe I(an!on Na;l:1ud.ade -::-' C,(')n�eda-se Estreito 1 é'Om�" Q "n'ás1cime to:' a
veram: na Íne'sma festiva congra;tulação as pessoas do Interventor Ne, � --

...,. -��.,. 'do Departamento das Munieipali,
o �l�blt�"se, depOIs ,de' sabsfeltas as ". ·,·;t·' '" ,.-"t ,L. ,,' .• '; n;_ e

, I,
dades.

'

.

I
• ex�genclas d� �nforl11açã(:j. l;I� ,I,�,ere.�sau_ �. �enln@. que na

rêu Rainos e do, general Pedro Cavalcanti, dois nomes que lembram
.

7 DE MAIO Decr, n. 2.297 Saul Manti.él Jus_I �illy Hofmà-l1n -: Cónçedà-se {) "I�, basti�al 'receberá e nGlme

grandes sêr-Viços.ao Brasil. Nesta hora, em �Hlê se reclama sólída e es- . Designações: tino, à pedido, do cargo de Juiz de, hahlte-se.,.. '.. de AntOniO.
treita colabol'ação de todos os Brasileiros, onde qner que se encon- Decr: n. '2.235 � nos' termos do 1hz ti8 distrÍtI'J de Rió d'Uaà-,' ã.: . 1i'�dr(') Clierem �. CO'flCedá-se G

. § 2° do art. 1° do decreio-lel'. n. 2'4 • llablte se ll'EA'ÔILl�Aº- Stre.m'·, 'para ,a pr·esservação do IJatrimônio moral e material dá Pátr.ia, ,'" , munic'lpio de Imarui, .
cO"Millu'ca de,' ,,:' .:... .

,
.' -". ,·".8E.- de 8 de dezembro de 193.8 e art, 81.) MarIO Jaerttles D" Co"'" '"

,o fato' teve. repercussão' tanto mais merecida Cjo:uÚo :mgere o sentido' do decreto n. 715-, de D de nlarço
Lagnlla. qu·�r..

.

'-l, la" """"'
' mO r,,-

i.)
.

19 DE MAIO Esta se haeili-t'ãi{dC}r'Inara ca-
da, obra ele um administrador probo e culto, que S�Lue interpretar e de 1939, combinado com o árt. 265 Concede atribuicãs:

' João. Domingos dá Silva - Po-.. t'

presii�íar anseios e preocupações, comuns à coletivídade e II .todos oS �ob decdreto19-14eli n. 57'2, d� :l8 de,ou-. Decr .. n-, 2.299 _ de'áC(Jr'do com
déhabifll,!'. '. ... sar: <' 'sr. Teseul Domi't1gos" Mn-

.
.

t d' .

t"
.

1
u 1'0 e , os professores Fran- (l) art. 32- do de:creto"léi II. '61', de ,Protásio L.eal ........; Conceda-se o niz e a ;se-nnorita Armi>nd:, i

aspec os a exr:s e�cIa naCIOna.· cisco Tibúrcio da Silva Brasil Fi-
..

habite-se,' depois d'e satl"sfeI'tas', C'
-

d J R
_...:..__.."....__.;,;___� ...;..__�_..._. '_',-_. .

II
2 de mal:ço-do conente 'ano: aten- as" at,nlsao; O r. (Jã0 'iCaf .1"1

..
.

.,,' ,

.. .'

10, Nicola Batista, Elzira Chaves dendo ao� que' requerel1 Climério exigências sanitárias, Mayr e a sénnQrita jovelina,
CO"n""g','r'a'tu la'ç<·o-e.

�

s r""'e,c-'e':b, .-'d·a".5' de Araujo e Etigêllio MarqUetti pa- Tei.xeira dos Santos, Tabeli,iio in- Aútônio de C, Gandra - Shu de- M
'

ra terem exerciCio no curso com- t d d" ,po.i�,·.._d.e, satisfeHas as, eX'I'g'e'nCI'as' "a- artins.
I

. enno a comarca e Caçador" '
. "�---=.�

- p ementar anexo ao G. E. "TeresilÍ concede a,o' Esc.revente JU:rarlle.ltta- 1'l1tanas. '

'irii .,. "'_ � '"

P'.·el"o 'S-,,-e'cret'ar', .-:0' d:a' SeR, Hamos", �� vi�a de Ha.nsa, li,O do Odelir GodÍl\ho a atl'iJilliiçã'Q 28 DE ABRIL .�roibidGS 88 ma,oi-

mÚ� dre Ja:2a2g3Q6a. t't I ,," 'ale fazer recql;h,ecüneFfte «e leU',!! JúJ10 P'a,upitz ---,. Pode habitar. ie�téfl eões
_,

,

c. n,-. - a .1 li o l'lI eca-. e firm.a. A.délia Pôrt.o - Pôde habitar,.

gur"a''n''ç''a P·ubl".·ca'· , rIO� nos term�s do decreto-lei n.. Nomeâcões:
..

Banbo de q'Mito PopllI�r e ÂgrÍ-
,

-' 'I, '

,

.

558, de 10 �e. Julho de l�.fl, o pro- Decr. lI. -2.300 _ de acôtdo. Com cola � Coneeda-se o atestado de "ESTEifoLMO, 19 �R)' A

Por- motivo da sua' nomeação, e cumprimentft,-lo e levar-lhe COlfi a !e�s0i',' Eugel1lG :�q!uettI �ara r�" 0 lut. 15, ite)i1 IV, €lo dééreló-leJ' 'habitabíliclade. poliçia i1orue�llêsa i proibiu, ter-

posse '110 elevado ca�go. ue Secretá-! segúran,ça da minha e�tima' o I�:J.�l1 de c, asse no " eresa amos, li. 572,' de 28-10"941: .Ivan Aniál'ál ..••...1- ..,'" ....,;;,•.. "'."", 'c"",,:, mifl'antemel'lte, q'1!lalq'uer .nrani·
rio da Segurança PublIca, recebeu abraço de congratulaçoes. RogerIO .

a v�la de Hansa, no muno de Ja- para exerceI', interin-'ainel'ltc, o car- SE6IR;NN�A PtIBLiCA �lestaç.ges ,pcpü'lttre'l, no dia' :Na-
O SI", c'apl'tão Antôni,O Càrlo.s Mou- Vieira, pref.eito.

I agua.
'" ')

"

...
' S,0'1. de dacUlógrafa de 38. Classe d� . '.f 'v .

.

" .

Decr n 2 37 a tltulo pI eca - .donal da' Nor�.ue'gá, 'g-ue tr"a"'oio-scr..r-
rão Ratioo os segulnt�� telegramas: Belo Honzonte - No meu e em, ;,.. -:,. .

-

Departamento das Municipalidades 15 DE' MAIO .. v

JOI'n,'ille, 10 _ Felicitações pela nome da Assoc,ial'ão Comercial de no, �te a ,nomeaçao de professora Décr. n. 2.301 � De' acôrdo 'cbn� Torna sem efeito: rer� 'ao prõ�imo domingo, 'A
, ... substItuta, nos termos do decreto- .'. ·169' . '., .,

' .

sua, nomeação para Secretário da Minas congralulo-l1uo; cOln o ilustre lei n. 558' de 10 êI
.

Ih d' t94J" Q �rt. do :decl eta-leI �. 431, de Deor, l�', 244 _;. o decr�. 11. '199; de 'bandeira l.loruegu,ê3á n�'D poderá.
Segurança Pública. D-esem]i)argador éoe'Stadu3ino e�all1igo pelo ensejo de .

'" '

e Jl� o :. '1!).·3-40: Erwlll Possam:l.l para 0, 8 de abrl� p, p" ''na, parte ql1e no· ser 'líia'stHada' e� nt'n'gu�m' 'ter,
Medeiros Filhb. sua escolha para o alto e honroso �'l�� o:�!��.l�l�ls�d�lTIaG ra�,�nelh cargo de Tràd'lltor Publico e In- meou _JOS� Fontes Datas pal'a exer· '. '�._'�,

.

'-;l' . ,� , -- ,

Fl(i)rianópolis, 11 -:- Adoentado, cargo ,de Secretário, da S�gur;mça r�l Osó�ío" d'a vi�� d� T;:'ê �l�e: téIprete do Jl.ÜZp ?e direito �dll. Cei- ceI' Q éal'gó de Fiscal li.egiónaf'da p rmlssao fJara, t. azer na lapela

só agora' posso enviar ao prezado, dessa J:}lJportante ul1ldade da Fed�- !'aS no muno de Canoinb. s,
s r

marca de, .�1ll11qllla, pod'endo to- Secção de 'Fis-caliz1i,ção de Al'mas à jflmbl�roa' ;na;c�Qnal."" "" .;�" .•

,amigo as minhas feli-citações por ração, formulando votos de bp- Decr n 2 267 "-- 'os"ta, nos d
I'l%IJ' posse mdependentel'l'leute da Munições, ExplOSivos, II1f1al1láveí� ,�,.·.;M,!. Jl�mofPlE",."" ".r

--'_,__
o -_:_�

motivo lia sua nomea,ção 'para' Se" lhante gestão. Abraços. Lama Vi·, �etraa_'II do� �rtigosnl0 e soldo de� apres�nt�ç}io do fitlllo de l'l.omea-· e Produtos Qu4micos 'Âgressivó;' ott '

� ./'
cretário d'Estado dos' Negócios da daI, presidente.. cre'to-lei n. '558, de 10 de jNlho ,de çao" Con'osivos, com exerdeio' nà 9a 1��.i�ci'E ,jNA

'

Segurança Pública'r Congra�ulo"me Florianópolis, 14 � Impossibill· 1941, cotnJJinaclo Conl o art. 26'5 dó I' RegiãD, ,com s,cde em CHritiban�s

����r�����:l1�Iieel�I���ae���:í�oll;�� 1 ����e�:'ri�OI�;a����:':n��� f��:�.l�� g��reà�-1�9fi, 5�2,gfr�a!�n�e X�\��, J!JeiulftaMeate 118 'j:aúlle ,,��:�ã�o ,�l:�ior�s::�t o compro:, !p �R.C.�4 Rad iO::';
, do-lhe' a, seu serviço süà cuHura, I a.fetlloso' abraço com votos de feH,

. Dias para exercer o cargo de pro-
" PulsUta

-

NO'meação:
si.íá iliteligên<3a-'e 0, seu entus�a�mo I c�dades e d,e grande êxito, n.as,fun- fessor sl,lbstituto!1-0 G. E. "RUi ""'" . -

I :beC�r;�11'lc-2'(5 """="Etu'áéhio Fiuza .(I·'u·be Blum�e0,�2'u' di!pek.� coisas 'de'. Santa Catarm2. çoes 'que sobre serem espInhQsas Barbosa", 'de .Joinvile. iB'es,achas de D'fret.r 'e e árvaho, nos termos do rí. :!; nu

Artur ,Costa .Fitbo.� .. I r�ve,st.em-�e nes!e 11l0ment� de alta Dccr, n. 2.268 _ nos termos d'a �,o �t.d·' 15; elo b'decreto-lei n. 572; 1(13-38 ", li"i'loc'I·'cJ_s) I
FloI'-ianópcilis� 9 - Um afetuoso slgillf�caçao naclOnal. Cor,chalmente, letJ;a b�Il dos artigos 10 e 3e'(lo de. 22 ])E ABIÚL e:-,o e. olltu ro de 1941, pa.ra .. ,""

abráço éom votos de muitas feli· Wanderley Júnior.
_

ereto-lei n, '5-58, de 10 de julho de Dr, D;ialma Moellll1JtHJj).�; Uefe, eX�rcer o clH'go 'de Fiscal Regi0-
cidades.' Coniandante Régis. Florianópolis, 7 - O meu grande 19«,1, combinado com 0 art. 265 ri�o, n_aI da Secç�o de Fisca.Jizaeão de

! D"l'
-

� S· rf .

)
/ FlorianóllU}Js, 14 - Cordiais eOIl- abraçO' pela oporhmidade de poder do decreto-lei n, 572, de 28 de ou' Erne.sto ,Lop.es Dele,rido de &_r.��;"lV1I,'llli,'ções. EXP,IO.Sl.·vÔ.s, In-' 'um.ena:u- .f�atarma
gratufáções da, Diretoria Regional colaborar com o meu eminente tubro' de 1941,. a complementaris- :wôrdo cQI;n a informação do sr. fraiI!:ty��s e P:r�dut?s Qufmicos ,

.. 'J

da Cruzada _Nacional de Educação .chefe que tl:l€lo velll
..
fazendo por' t� JVJai'ia l\ioises para €xercer G car- f�rlnacéllttco fiscaL .Agr�\s_���os Dl' ç�o�r.?s�vos, (�a "s� ... ,?�.;- .. , - . " U--I.-�·:�.l-" i 9 p"M

pela slla posse no elev;ldo cargo ,de Santa Catarina e pela grandezà. do go d.e professora substituta no G, V�ll11�r _Dias, procltradpr de Alei- cp'���:�:n,d�l� S,egtl�anç:. PudblIca,
.

BOA "�')N'l'ADE BO:S
Secr�etário' oa Se'guraonça, Pública, Brasil. Cap, Asteróide. E. "Professor .Honório Mir�nda", de.s TeIxeIra da Rosa _ Reconheça,' )el' .'. "S veIlClmenc?S a t�- , 'T.'1'B�ft,S·
Simctos ,Saraiva, presidente. de Gaspar. . ,- ,as firlnas do Prefeito l\1uníci:fl.ótl qlte ,I a .�XIV, do., dec_reto-le� 11,148" ,

U 'I.}",

Florianópolis, Hi - Impossibili- Retificação: atesta.·
.. .

,- de 2G,'qe ít;I!h.O doe) 938" <;o�n sede:,
t do p0r motI'vo' de sa'u'de de com D ') 261< d ')

. na 9·:0. Regrao, 110 mlll1lClplO d,e.' .

..

a ,
' '. ,

-

."".'T u ect. n. -.;) o
.

ecr. -iI. �7 DE ABRlL C
'

I ESTAMoUL 18 ('R) A'
parecer",aó, ato de sua posse, apre- .,.J IMAT ..M... .1.873, de 23 de março de 1942, qHe :pr. Mi.guel Sales C�v:alê:mti !UI'ltibanos, \

. .

. D' ,
..

_. Im-

sento respeitosos 'cumprimentos com "EXIt:8 designou as professoras, Neli de ;Sirlil, mediante traslado, 1__8 DE".MAIO . I prensa tarr.a h€ilje' '3�areceu re-

votos para que pos.sa v, exeia. ilus- Carvalho, IoJanda Genovez e Terê, Milton Vieira - DesigNO os far- I
NOlJleaçges:

,.

. plleta . de mens.agens de Doa
trar o elevado ca'rgo, que 'vem de sa Martins Brito' p.ara reaerem macêuticos Luiz· Osva-,ldo d'Acam-

DecF, n, 246,:- Salahel Velüll!'a· ·t"" ""., Id" b' 't .'

.

'd d d ',p i' Cd (
� R.".am,os, de acôrdo, C·0I11_.0 �l't.. l de) v.n, alUe, \Ulflg,.as' -.a.s.. r.l·a�l-

ser miVesh
_ o, e' PIO o lut;!l lCO 'j àse �,o Mexl'co,' 1· ,-)- sece.,ão no G, E, "Hercílio LllZ", pora e LatlI'entl'no d'a Co'st'a A'VI'I" - l d

_

'-" f 1
'::J f' � de,Greto-lei 11, 641, de 11 do corl'en- COIS ,em seguI, a. a' luadlaçaQ

com qHe tem ih).sh'auo sua art a e I fo'ma f
.

I 't
' de Tl'lbarão,. quailldo devia ser ,pa- para, sob:.!. minha présidência, exa,·

galões', ao serviço do Exército pelo
n' r " �se (I ICla men e, (ijúe Q'

ra (:) G. E, "Mauá", .de Ofie'ina. no mii1arem o reqüere,nte, hoje, its 10
te, dombinado com o n. 1r do art. :Jo,trrellí ora tiva ao a ni v t:l"sa'ri o 'da

Brasil. Mimoso R,piz,' regatQ!' do governe mexicano protestou jun- municipio, do Tuba�ão. ,. ]lQIjas, �.5 o decreto"lei n, 572, de 28 de a'S'srnatura do 'pacto arli10,tur�
DepartumeHto Estáâual de Imprell' to ,aos g0vernos da' -Italia, ,Ale- ;.�"'-;fiIM,.M!1!ll!!.,!O"m4._.!fifuil\\,u.ti\&l,§-;..Gi ·.w:cj;"igg:"e;:;;;·"mj,,#w, 01ltub�0 de 1941, para exercer o·CílJ' de 193�

.

sa, e Propaganda, tll3Noa e Japão, clilntra fj af(:m- 1\·
cargo de al'quivista da, Secretaria, ,,', ..

Florianópolis, 14 - Não pude ir lifamento .ds navie .cisferna n:fe- 8"M,'. ,'.ug'.,U""�'',lEI:. .1...e."
-I" a,' ,

...."�,._.',·.U·. ·,1· .....'. 'dosa vSegn�ançat PÚf�Iicda, i)crcebe/ldo Q
J

'''t''.. A1,un:to,;;rll'l
boje, como desej�va, à sua posse, s' 1ft i'iiP lS. a..

. r... ' enCllue:n os lxa. os na tabela U'S'Jo\I 0"5
I '�w o;)u

mas, aquí mando 'ao distinto amigo xioano, «f>otrero Del Llan(t�; XXVII, do decreto-lei n, 148 ele
_ .. 'II!' , 'quifrtós

os meus parabens e votos de felici- -por ,(im 'subooariafil eixista, aQ
-

. , ,
" 26 de iulho de 1938.

'
.

. d f" '.'ir.�.
.

dade no novo cargo, tão certo es· largü de Miami. Si até (} Glia i' 'Direter'l!'!l ,AIsl9ital de Caridade
�

lIé Fltrianep.lis Decr. n. 247 - o 10 ten. Jubal em casa e amhlB.

'tou 'de q;ue nele o prezado ami" 28 d@corrente.oMexiconão' R·ESI .. r['..,H�IA.. "" Iil'AN·,SUL";AR I O, a. lI!!IIua V' IOS'C'.··n..
CotItinho, da Fôrça Policial do Es- Rua Esteves Jon'ior, 57.

go poderá 'préstar ótimos serviços 1;11& ...._ . ,,"" .'"",, n tado,_para e�ercer, em cbmissão a,s

"

,

_,_,_,,, .. , .. ,,-- -

à minha terra natal' e ao Brasil. re€eber dos agress@res, as sa de de Our'_' Pretc, 51�(,roximG ao TeatrCtl· funç0e� ,de Oficial. de Gabin,et�' ,do VIAÇÃO, "OBRAS -POBLlCÀS E
CH Costa,. . tisfaç15es €Ievidas, e a garantia I Secretano de E�ta�o dos NegocI0s. A·t:'RICUL'TU"R'A'
Florianópolis, 8.,;;-\ Queira aceitar àe indehisação, tomará daí por" Cirurgif!l Geral e Doenças de Senhoras .

da Segural1çá PublICá, lU, ,

os. meus, éumprimetlttl�s e "9tos d� dian.te, <aquelas medidas cita-
Prorroga: . 18 'DE MAIO

felicidade por motivO' de sua n(i)- FISleTERAPIA-�IATE�MIA-INFRA-VE':RMELH8 E Deer. n, '248 - ll@S termos dCl § 'Torha sem' efeito:

meação para o 'cargo de Secretário das .pela h0i1ra pacional"y que' �

ULTRA-VIOLETA
.10 do 3rt. 34 do decreto-lei n, 572 Decr. n. 132 - fia confonnidade

dà Segurança Pública, Orlando Bra- C!)S tetalita!'ios cles(!lrezararn.
/

• !d� 28 de oqtubro de 1941, por 15 do disposto na letra f '�lo § lOdo

sil, Secretário d!l Fazenda, em exer- '

'" .,

<', dIas, a contar desta data, 0 prazo' art. 91, e01lJibinado com o § 3° do

dcio,
.,. Vende ...S19 t<[�8 lotes �e Consultas às' 11,38 e'l\ das 5 horas em dea,nte para que o dor, Tupí Barreto, 110· art. 34 do· decréto-Iei n. 572, de

Florial1ó�olis, 9 - Pelo acertado'
. terrenoe, 8.1-, ás I··as .·fel·ras e' sa'bados das 3 a's 6' horas l1ll?ado pelo !decreto 11. 215, de 8 de 28-10-941, o' decr. n. 110� de ....

ato do govêrno do Estado. nomean- tuad0B na rua General Bitencour-t
'I •

Te'l. I"�644 .',.
abril do corrente ano, para: éxercer 16-3'-42, que nomeou, Osvaldo Da�

dn O,I']tlst_re "'''''I.'g'Q'' par"a '" ·alto· car' á tit' o"'éargo de Delegad0 Auxiliar de mian() Léi1zi' para exercer 0 c'ilrgo
"

u <w, v e AVenida néreilio Luz. Tratar P l'
,

I
'

pÜC�: t��l�;t�I'l�l�naS;'���f��ãoPg� á Avenida RereiUo Luz o'
.

H4. '&44 iA ...d';:'�; I" I ; : ç;; 11" jqU4.lIl ii l':r:�idqd:a;::.aiaI, t@ll1e posse do �: ,Á��:�r4�at�j���ral" do" Serviç<l

NOSSAVI A

Ha pessoa-s, principalmente se­
,

nharas, às quais a. via§ens por
mar ou por terrc agitam enor-

Fizeram anos ontem:

EUGENIO CORDEIRO DUTRA

A data de ontem assinalou (Í)

transcurse do aniversario naFa.­
lici (') do nosso prezad o

'

(\m go
sr. Eugenio Cordeiro Dutra, ze­

leso Iunclonarlo do Juizado de
Menores.

'

Largamente relaciénado e mui­
t� esttmado peles seus dotes.
de coração. e de carater , foi per
foi por 'tal motive alve das mais
vivas dernestrações de sirnpa­
fias e aprêço, as cí'uàis junta-

I
mos as ,nossas, embora tardia­
mente, cem um-" abraço muito
ateruose.

I Fez anos ontem o jovem Ma:
rio G. Costa:

sr ,\SCllIENTOS '

"" '

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E t d
Alterações

S a O r N. 3.189 - Data: 1'1-12-941
.

F'Irma: Hené Machad,o & Irmão, de lma-

. ruí. O "Capital social, que era de Rs. ..

ala da 10:;0. SCS�ão, realizada em 10 de 3 ações no .valor ele 15:000$00_0; Batista 4:000$000 ríca elevado para 50:000$000,
abl'i[ de 1�4;l ,. J:'igalto & Cm. Ltda., com s açoes no va- I contribuil;do os sócios René Machado e

S iVaPresentes os srs. major Eduardo Oto lar de 15:00U�OUU; J. Kumínuk & Cia., I. Pedro ele Sousa Machado com 25:000�OOO IIIHorn, preSlelelHe; José l' rancrsco Glavam, com:ô açoes no v�lor ele 10:UOU�000; Otu caela um. A cláusula 9 elo contrato pr irm­
AIVal'O soaras fie Onverra, Dornrngos JO- Koriler', com 2 açoes no. valor de

.,..... tivo fica asstm alterada: as retíradas
se na "uva, .ioaquun Antonio Vaz, uepu- lU:OUU�OOO; F'toravan te C_OlloClel, com � mensais elos sócios para as suas despesas
tados . .t;' acerta a sessão. Lida a a ta (la ações no ,:alo�' de 10:000$000; Kuss & Ir: particulares, que eram ele Rs, 100$000
sessao an ter-ioj- oosca a VaLOS e em rns- uiao, com 2 ações no varei ele 10.0UOi>UÚU, para cada um, passa a ser de Rs. 750$000 .

.

cussao e aw·oV�\'d . .t;xpeeliente: Oficio n. OLO Fneell'lch, com 2. ações no valor ele As elemais cláusulas não alteraelas conti­
;;�l, de 2', de março, ao exmo. sr. ar. 10:UOO$000; Cel11 & Cía., com z ações no

nuam em pleno víaor.
··::;ecretario da F'azenua, a vista da deter- valor ele 10:UOO$000; l':rancisco Nicolau N. 3.190 -"Data: 18-12-941
rmnaçao do se. Interventor federal, cornu- l<'LICk� com 1 açao no valai' el� 5:000$OUU; Firma: Busetti, Anton íolli & Cia. Ltda.,
nicauuo que nào naverá expediente nas Hennque SLOeb�rl, com 1 açao no valor de Ponte Serrada, mun ícípío de Cruzeiro,
repartições elo Jj]sta(lo apenas na quinta ele_ 5:UOU$000 ..

focal: 1.000:UOO$000. Co- O sócio João Bussetti ret!ra-se da socie-

e sexta-ren-a Santa; Ielem, do onciai do mercio: Maúelras em geral. 'i'empo: 9 fiade recebendo a ímpórtãncta 'ele Rs.
�eglsto de Imoveis ua comarca ae lia- anos. 51:300$000 ele seu capital e lucros. O SÓ-.
moina, envrando certidão da declaraçao N. 3.188 - Data: 11-12-941 cio Severino Trentil1 l'e!Ira-Se ela socíeda-
Q� firma individual de Leopoldo Sch- Firma: }<'raRcisco Sztolz & Cia., tle Alto de recebendo a tmportancta de Rs.

warzrock, para arquivamento. Carta. de Paraguassú, munícípío ele Itaiópolis. Ca- 17�000$000 ele seu. capital e lucros. O .ca-
J. Wolff & oía., da, comarca de Joinvne, pítal: 18:0UO$000, con tr ibuindo os sócios pital social fica reduzido para

.

acusanno receoimento de uma cercídão: .1:"1'ancisco Sztolz, Casemiro Sloruria e La- 197:000$000. A socieelaele passa. a gu-ar
idem devH. Jordan Comércio e Indústria, dislãu Jarikowskí com 0:000$000 cada um. sob a razão social de Anton iolli & 81a.
da mesma praça, solicitando uma certidão Comércio: Beneficiar e comerciar fibras e Ltda.: As derna is , cláusulas não alteradas
de sua firma; icem, de João 'I'abanpa, ca sementes de Iinho. Tempo: Indetermina- continuam em pleno vigor.
praça de Or-Ieans, solicitando certíoac da do. N. 3.194 _ Data: 18-12-941. .

rrrrua Firmino rcuzza, da praça de 01'- Firma: H_ Jorelan & Cia., ele JomvIle.
leans. Kequerimentos: De Joao Manoel N. 3.191 _. Data: 4-12-941 O sócio comanelitário rem-a-se da socie-

Maciel, Hercutando Francisco Lumertz, Firma: Jacobsen & Splitter, fie 'I'aíó, dade' recebenelo a importância de Rs.
ambos de Passo do Sertão, Araranguã;, Capital: 90:000$000, contribuinelo os só'- 1J5:360$000 de seu capital e lucros. O
Giovani Giovanella, fia praça de Inuaíat; cios Leopoldo Jacobsen com 70:000$000 capital social passa a ser de Rs .

l'Tancisco Nunes; ua comarca ce Biguas- e Valdemar Splitter com 20:000$000. Co- 400'000$000, contribuindo os SÓClOS Hans

sú; António Manoel Severino, da mesma mércío: Maderras em geral. 'I'empo: In- Jordan com 2·50:000�000 e Oto Jordan

comarca; viúva João Moura Júnior, des- determinaelo. Sobrinho com 150:000$000. As demais
ta praça, todos solicitando ínscriçoes fie N. 3.193 _ Data: 18-12-941 cláusulas não alteradas con tmuam em

sua" firmas individuais, de conformidade Firma: Maurício Germer & Cia. Ltela., pleno vigor. ,,�!Slljílíl
com o decreto-lei n. 9l6, de 24 de outu- de Timbó, município ele lndaia!. Capital: N. 0.192 _ Data: 18-12-941

•

bro de .L090, art, 11 Inscrevam-se; :Ô5:bOO$OOU, assim distribuielo: Maurício Firma: co·mpanhia Carbonífera Boa
ofício de Francisco Lorenzi, residente na Germer e Alfreclo Linclner com Esperança Ltela., ele CresClUma .. .os SÓCIOS
comarca de Orleans, solicitando retifica· 1:ô:500�000 cada um .. Comércio; Maeleiras Leanelro Martignago, dr. Hennq,ue Che-

ção nos assentamentos nesta repa,·tiçã.o, em geral. Tempo: Indeterminado. nau e José dos Santos Passos Mota re-

quanto à sua nacionalidade - ArqUlve- N. 3.195 _ Data: 18-12-941 tiram-se ela sociedade, llvres e exo�era-
se a ·certidão passaela pelo Delegaao de (::l.ociédade em comandita) elos ele quaisquer responsabllldades, tr ans-
Polícia do município de OrJeans; Comér- Firma: A. SeverÜlo & Cia., de Laguna. ferindo as ditas quotas que possuem do.
cio e Indústria Germano SteÜl, da comar- Capital: 150:000$000, contribuÜldo os só- valor de Rs.1 10:000$000 caela !-Im, que
ca de Joi:r1vile, solicita.ndo certielão do

elOS solielários AIres Severino Duarte, Ide' sejam 30:000$000 global ao.s S�.ClOS quo­

registo desta socieelade; firma Comércio cieverino' Duarte e o sócio Comanditário tIStas ela referiela sociedaele. F Ica sem

e Indústria ·H. Jordan S. A., da praça com 50:00U$000 caela um_ Comércio: Fa- efeito a cláusula que. reza sere,m
_

quotas
oe JOÜlvi1e, solicitanelo certidão, provan- <lendas, armarinhos, louças, etc. Tempo: indivisiveis. São aelmltldos C0l110 SOCIOS os

do que todos o ativo e passivo, inclusive lndetermÜlaelo_ srs. Artur Coral, ))1'as1leu'0,. com 1 quo-
as marcas .de Erva Mate, ele H. Jordan N. 3.196 -'- Data: 18-12-941 ta ele 7:000$000 e José UggL�)j)I, brasllel-

& Cia., ·foram incorporadas à' socieelade. Firma: Antônio Haenelcl1en & Cia., de 1'0 com igual quantia. O capital, que era

anônima at�lal; de Odorico Demétrio Ma- Brusque. Capital: 4:800$00.0, contribullldo ele' Rs. 1l0:QOO$000, fica elevaelo p�ra Rs.

galhães, desta praça, pedil1do certidao ele
os sócios Antônio Haendcnen e Énco Ap- 126:000$000, assim dlstnbUIdo:. LUIZ La2!­

seu registo; de Joaquim Bar.bosa & Cia., pel 'com 2:400$000 cada um. Comércio: zarin, com 28:000$000; Dr. l?mo GOl:ll1l,
da praça oe Imbituoa, pedil1dQ certificar ,,'ábrica de l!�eculas e' seus elerivados. com 14:000$000; Osvaldo Bungo, com

qual a importância regIstada na filial de
·j'empo: lndeterminado. 14:000$000; Virgílio Monelardo, com

l'alermo-Orleans; de 11. . .oliveira & Cia., N. 3_198 _ Data: 18-12-941 14:000$000; Oliveira Muremberg, com ..

desta praça, pedindo certidão de seu re- Firma: Sociedaele Carbol1ífera Viscon- 14:000$000; Calistro SCOttI, com .

gisto - Certifique-se; do diretor da Em- de de Barbacena Ltda., de Cresciuma. 14:000$000; Fiovo Minatto, com
: '.

prêsa Fôrça e Luz Santa Oatarina S. A., Capital: 20:UOO$000, contrilmindo os só- 14:000�00U; Artur Corat, 1;om 7.000$000,.
o.e BLumenau; da Companhia Fábrica ele

cios Leandro Martlgnago, Eugênio De José Uggioni, com 7:000$000. Soma_ ....
Papel Itajaí, com ,sede em Itajai; (ta Mú-

.!:lona Castélan, Zefel'U10, Búrigo & Ir- 126:000$000. As elemais cláusulas nao al­

tua Catarmense de Seguros de Fogo e ele
,mãos e Edgar ela Cunl1a Carneiro com teraelas continuam em pleno vIgor.

Transportes Terrestres e Marítilnos, com
1 quota dó valor ele 5:000$000 cada ll!fl. N ·3212 - Data: 26-12-941

sede em Blumellau; da Cervejaria Catlri- Comércio: Carváo de pedra_ Tempo: ln- Firma': Manelerle &. Kaese_:, .

ele Nova

nense S. A., com sede em Joinvile; . do ueterminado. Bremen, município ele Ramoma. A so-.
presidente da Fábrica de Tecidos Carlbs N. ;;.401 _ Data: 18-12-941 ciedaele que girava sob a razão soclal ele

itenaux S. A., da coma-rca ele Brusque, Firma: ,Emprêsa Her-cílio ele Féculas Manc!erle & Kaeser pass? a. gIrar sob a

todos solicitando arqlüvamento das atas Ltda. de Hamónia." Capital: 8U:OUU�ouu, razão social de Kaeser & Cla
..
Ltela. O

das assembléias gerais 'ordinárias e ex· contl'�buindo os sócios dr. Friearich' capit.al social _é. de Rs: 40:000$0_00, .cop­
traordinárias; das Inelústrias ele Fécula's Kroener e Marcos Ganal com 40:0UO$OUU trilmindo os SOCIOS JUllUS Kaeser e Joao

Companhia Lorenz, da praça de .blume-
cada um. Comércio: Féculas.- Tempo: ln- Guido Manderle com 20:000:;)000 caela 1 de 2.000 tOlltos

nau' de Roland Renaux, que presidiu a aetermÜlado. um. Comércio: Féculas, \etc. As demaIS
assémbléia geral ordinária da Maeleireira N. ;;.202 _ Data: 18-12-941 cláusulas não alteradas contmuam em 1 de 1.000 contos
Riosul S. A., ela comarca ele 'Rio elo Sul; Firma: "tachon & Stein, de Joinvile. plenovigor.. I d 500do diretor-gerente da Fábrica de Gazes' Capital:' 3:000$000, contribuinelo os sócios N. 3.199 _ Data: 18-12-941

.

li
MedicÜlais CremeI' S. A., da praça de

Leon Stacl10n e Holf Stein com 1:50U$UOU Firma: Búrigo & Cia. Ltela.,
.

de RlO 1 de 200
Blumenau; do diret.or da Organização Co-

cada um. Comércio: !-tepresentaçóes co, iVIãe Luzia, município ele CresclUma. O
roercial Catarinense, desta praça, ·toelos

merClalS. Tempo: 1 ano. Sócio Antõnio Búrigo, pOSSUIdor ele 1 quo- 1 de 100
sollcltando _�rqUlvalllento de suas atas

.N. 3.2U I - Data: 18-12-941 ta elo valor de Rs. 5:�00$00q, .ceele e

1 d 50de assembleias gerals, senelo. que � �a- Firma: Silva & Pizetta, de lVlosquitinh.o, transfere à socieelade comercIal Gli)"como e

delrense do Brasil S, A., sollclta cei tldao
IÍlUl1lCíplO de I HlO do "uI. CapItal: . _ . Búngo & Cia. toda a refenda q'-!ota ca- 3 de 20 .

de seu regIsto - Arqulve-se e certlflque- �O:OOO$OOO contnbumelo os SOCIOS João pltal retlranelo-se ela socleelade Bung() &

se; do gerente ela l<'?rça e Luz BomslJ..- HenrIque da Silva e Alvmo Plzetta com Cia. �Ltela. O sócio Gentil Alal11ll1l, sacIO 5 de 10
cesso LUl1ltada, ela plaça ele �açaelor, d�

lU'OOU�OOO cafia um. Comercio: Fazendas, da firma Búrigo & Cla Ltela., cede e

1 d 5S@cleclade Im_bltubense de. Cafe Ltda., da ar�a1'lnhos secos e molhados. Tempo. transfere a sua quota capital de ..... - .: 4 e

praça fie In?-bltuba; da Socleelade COI·tume
10 anos.

' ,

5:000$000 ao sr. Ernesto _Zanardo, retl-
50 de 2

Oeste LImItada, da praça ele PerdIZes, N 3208 _ Data: 18-12-941 anelo-se da referiela socledaele. pass!lm
da fITma GrazzlOtin & Cla., .da. praça de Firma; Schroeeler, Tarul1l1 & Christen, �. ser sóelOs quotistas ela. firma Bl}n- 506 de 1 coato
PerdIzes, toõos sollcltanelo regIsto. e ar-

ele Rlachuelo, mUl1lCÍplo de RlO elo Sul. cro & 'Cla. Ltda. a fIrma Glácomo Bun-
2

• - de
qUlvamento de seus co_ntratos SOCIaIS -

CapItal: 30:0uO$000, contnbull1do os so- "o & Cia_ e Ernesto Zanarelo. As demaIS opprolumaçoes
lteglste-se e ar'lUlve-se, .

de Jose Russa
elOS Gustavo Schroeder, Valter Taruhn �láusulas náo alteradas contll1uam em

SO contos coclo 111'110,GrasslOtlm, SÓClO da extll1ta firma Graz-
e Alfredo Chnsten €om 12.0UO�000 cafia ' lena Vigor. i

ziotm, Doré & Cla., da praça ele PerdIzes,
um. ComércIO: Féculas em geral. Tempo.

p
N. 3.200 - Data: 18-12-941

.'

.

Mal's 4' .\60 ..remios parocomarca ele Campos Novos, pedmd.o re-
la anos

I
F' _ a' Socleelaele ele Banha ComercIal ..

gistar e arqUlva�' p seu distrato SOCial - N. 3.210 _ Data: 26-12-941 Ltel��md� Mil-e LuZia, municir;io de Cres- terminasõe$.
I

_lteglste-se e arqUIve-se. . Firma: C. B. Plerelra & Cla. Ltda:, de cium�. Os sócios Giácomo Bungo e An-

N�da mals. havendo a tratar, o sr.
Imblwba. Capital' 50:000S000, contnbum· tônio Búrigo cedem_e transf_ere.m à so- Totol dos premios;preslelente decla�ou _encerraela. a sess�o: do as sócIas 810nlele �lttencour,t PereIra cleelade comercial Glacomo.Bungo ,& C.a.

que para constar. mandou lavI ar a pr e
e Marganda �<'uncke Perell a Lapa com .' quotas capItal na sOCledaele, r espec- 6.496 contol

sente ata, que valpel0 mesmo � depu\<l- 25:000$000 cada U111a. CortlerclO: .preparo �lL;��ne\lte ele 40:000$000 e ele 10:000$000,

�
dos presentes a�smaela e sub_scrlta por ae venda de peIxe em geral. 'Tempo. ln- mtegrallzac!8s somente, com as elemaIs

mun, Eduardo NlOOlicb, secretarlO. eletermmado. -C uptll.s em 30%. bem comõ" todos � seus J -,.)
. Co�tr"to� _

-'" _ N. 3.211 -'-"Data: 26012:941 d;relto� e deveres SOCIaiS, dando a nova

N.- 3,177 - Data. 4-12-941
._ Firma: MáXImo & Pansl, de Aral'an- sócIa Giácomo Búngo & Cla., plena e �e-

�irma: �r:esola & Rupp, qe Barr� a� guá. Capital. 0:147$830, contrlbull1do os rat uitação. Pelo exposto, a soclecI_aele .....��!âlI!Leao, munlClplO ele Campos :--'ovos. Capl
"OClOS A.rÍ MáXimo fia Sllva e Olavo Pa- d Bqanna Comercwl Ltela. conSIdera r eu-. ..

tal: 100:000$UOO, contripuinelo os SÓCl03
nSI com 3.U73$915 cada um Comércjo: •

e
los e exonerados de todos os s'S!u.s I

.João Rupp e Augusto Bre�?la. c�m -.,

Bar-Restaurante, elenomÜlado "Brasll". h��eres SOCIais os sócios Glácomo Bun-
50:000$000 cada um. Oomélelo .. b:<plor:a-, l'empo: Indeterminaelo. o e Antônio Búrigo. O SÓCIO Glácomo
ção de MadeIras de Pll1ho e Lei. lewpo

I N_ 3.173 - Data: 27-11-941 âe PelegrJl1l, que possue na s_ocledade a

R f I" S h °dt{Ed A 1° N t J15 anos.·
-

_
- (Socleelade em comandIta) uOLa capItal de 10:000$000 nao mtegra- ".�� e spe c m I me da e oN. 3.178 - Data. 4-12-941 Firma. Kl'leck & ela de lüo do Sul � I' sto é sómente integrahzada em IUU II U • I

Firma: União. C0nst�utora, Ltcla. d� Car:>itaL 60:000:$000, con'tnl;>umdo os só· 31�;� a'(t:'inta 'por, cento) com .os demais I
Cruzeil·o. Çap�laL: -

100.000$0,10,_ cg;;t.:!: I CIOS Alfreelo João Knec!" Pedro Cipl'lano auotas capital, retIra-se da �ocleelaele, .ce-I ".... A S A B '11m A � I L"bllmdo os SOCIOS OlunplO MalOllI, <c_Ü) e o SÓClO Comandltãrio com 20:0uO::;000 I -

d e transferll1do ao SOClO AlbIno � � �
no Ceconi e Valter Cr,emasco CJ_!l! .•• - I cada um_ ComércIO: Beneficiamento de I �n J'a 'elo a referiela quota capital e to-

3?:333$333 cada,�m. C:0mérc�o: <.oBstru· café e de produtos colonlal,. Ten.po: ln- elO�n OSI seus ellreltos e deveres- SOCIaiS, ,...1- oi TVIf DV4c"'_rv,çoes em g:ral. lempo ..
5 anos, determinado, danelo-Ihe plena e geral qUltação. Aso-I ,

..l�.ao Item l!C<L�liIf'(lJIJ.� n •.

'C aNil�ci�l��l'ia I!:;f� t��;�tca Ltda,
-

I cleelaele
conSIdera .exonerado. ele to·od�JCi�s I HUH.eO.OO••••SID••ee.eS••e".flee.fl!@ ...

.., rrm .

.

•

D' t t s seus eleveres e dlreltos SOCiaiS .' ,

de Rio elo Pel>Ce, mlmlcíplO de campgs N. 3.183 �s �a�a: 4-12-941 que ora se retlra Glácomo ele Pelegl'll1l. •

AVISO AO POVO CATARINENSENovo,s .. Capital: �OO:OOO$OOO: contrib� o
Firma: Gentil Bouson & Cia. Ltela., e investiu nos I{lesmos d}reltos o SÓClU

I
.

.

os SOCIOS FranCISco Seneltko. Edm ndo
G

.

01-
.

B A'lb' Mondardo que entao passa a pos- . '. ,

Lllersen, Hans.Aelolfo Seckelmann e E;d- desta praça. O sócio entll ImplO ou· S;II)nl�lais a meI{cionaela quota capital, ',. �
•

"
•

mundo _Fredollllo Gehrmg. com - - . . ..
san retira-se ela soctedade, pago e satis-

além da anteriormente possuida, constal�- LInha DIreta POIto Alegre _ FlorIanópolis
20:000$000 c,ada um,. e AveLll10 Rosa do� feito de seu capital e Lucros. ficando o

te do contrato social primitivo. O SÓCIO A "<l'''''PRESA JAElG�"'R IRMÃOS DE PORTO AL'EGRE CO.
Santos, Antomo nosa elos Sant.os, FéllX - sócio Ernesto Meyer encarregaelo da li-

. _.

MÜlatto que possue na socle-. ,fCri"'" ..<ll,. ., . ,

Rosa dos Santos, Hercílio R.osa dos San- ci�\����?n�� ;���.dJ>����� ��g�i�el���: ���f�el�l'lguota capital de 20:000$000 in�e- ;\IUNICA Á S"CA DISTINTA FREGUEZIA QUE INAUGUROU
tos e Osní Mota�cada. u!l1 com 4:000$000, -

. l'zaela com as demais quotas capital,' '.

.
.

Com�rcio: Pasta Mecamca. Tempo: Inde· qual, Mário Bianchi e Ernesto Meyer o �6��nte 'em 30%, retira-se d� socied:lde,
.

A SUA Ll�.'VHA DIRETA DE ONIBUS, DE PORTO ���R�l,A
termmado, que for apuraelo na, liquielaçao da firma,

cedendo e transferindo aos SOClOS Máno ERTA CAPITAL
.

N. 3.184 ..,,_ Data: .11-12-941 .

na proporção as importâncias com 'que
C· a Arno Amboni e Antônio AlésSlO ..

Firma: Caste!li_ � Banchello, de Rl� caela.uw. �����l!:__ Data:. 11-12-941 i t�J�Pa' sua mencionada quota. A cessão SAW'AS: d(l' FlorianópoHIJ _ terças e sábadoIJ.

I
das Antas, n'lUl1lClpl� de Caçad_or. Capltal. Firma: G. ela Costa Pereira & Cia., ou tránsferência ele -quota capital _ele.. . "",.,_,.", ... ..'....q��90:000�000, contnbull1?-o os S()CIO� PBaul!J desta praça, O· SO-·CI·O solielário e herdeiro 20:000S000 da cláusula anterior, nao obs-

"", it. " .. n t';·
... '

'â·b d '''··d· 'I' " .'

. Castel1l, Pedro Castelll e B.en,lamll1 a·rl-, tante ·tel'em os sócios ceelente e cesslO- ti) u'" fiI'l·rangll,. - fi ......!' ..8, li a 08 e om ngos.

'_
c)le110 com 30:0.00$000 cada_ um. Comer- Rogério Gustavo da Costa Pereira recebe

11a�r'l'os al'ustado a seguinte divisão entre

1411.

S M lhados Tempo- 4 anos a Iml'lortância ele 4:000$000 de sua par·. á' CelO: ecos e o .'.
. .

tlCipaça-o no capital e lucros que coube. SI: 10:000$000 para o sócio M no nppa, A FI" I' M·ARIO MOUDAN. 3.1.86 _ Data. 11-12-941
. _ .. 8'000$000 para Arno Ambol1l 2:000$000 gente. em onavopo lS'"-

_

H
lSocieelade em comandita) ram ao seu fJ,l1aelo SaCIO e pai Gustavo .

A" Alé '0 Fica n'omeaela' ge-
. Firtna': G. da

.
Costa Peíieir.a & Cia., da Costa PereIra, paga!l1ento êste ql�e. é para ntm110 SSI :

la le Giácol110 Bú-
desta praça. Capital: 4:000$000, contri- representado pelos moveis e utens1l1Os �ente &elacfl'arrml�epar:soe���d� pelo sócio so-

b
-

d
_.

l'id -"'0 Rogério Gustavo eXlstentes na firma ora ellssolvlda. • I llgO
., '"

á dum o. o SaCIO so a oI
.

.

,_
N 3197 D t . 18 12 941

. lielál'io Antônio Búrigo, que usar a ra· I
,da Costa Pereira com 3:000$000 e O �o- . :.

- a a. -

-, '

zão social da seguinte maneira: Socieda-
cio Comanditário com 1:000$Oqo_ .Comer- FIrma. _!v1_eyer & Cla.·Ltel.a., d� Blume·

de de.Banha Comercial Ltela. _ Giác.omo
cio: Representaçôes, Conta Propna, Pro- nau. O SaCIO Valter Meyel re!rra-se da

Btu'irro & eia _ Gerente.
dut.os na.cionais e estrangeiros. Tempo: sO?ledade. recebe�do a Importancla d_.e "N. 3.204 _ Data: 18-12-941
Incl:etermmado. .

21.633$000 ele seu capItal e l)1cros. O so· I
irma' A de Oliveira & Cia., desta

N. 3.187.- Data: 1.1-12-941 CIO Ralf Schadrack
.
retlra-�e da mesma I r�'l O sócio solidário Oscar Pinto ele

I (Sociedade. Anônima) , fO�'ma, recebendo a lI:�portâncla de ..• p li��ir retira-se ela -sociedaele, cedenelo

IF�l'rrta:l CompanhJa. Exportad?ra elos 12.3?3�000 ele seu capI�al e lucros. 4mbos � sua '\.IOta capital ao sócio solielário Ar-
serradores, de .Can.omha-s. Çali)lta�: os SOCIOS declaram extmta a flrma Meyer

nalelo �into de Oliveira' do valor ele Rs.
1.000:000$000, ellVldlcto em 220 !,çoes no· & Cla. Ltda., ela praça de Blumenau.

I 5'000$000. O sócio Arnaldo Pinto ele 011-
roÜ1ativas �o valor de_ 5:0qO$qoo _ �ad:� .

_ veira passará a ter, lLma retil-aela de
uma. O capital fICa assUl; dlstnbmdo_ II' . N: 3.203 - Data. 18-12941 .

1:400$000 a título de orelenaelo. Quanto
mão Zaniolo, com 46 aço�s 11,0 v.alor. de .Flrma. GoebeL, Adnan .& Ragallsky, de

à a t elo sócio comanditário não houve
230:000$000; Allage, Meelelros & Cla., co� RlO do Sul. Os_ SÓCIPt Fntz ��ebel, .!;Ien- ad�r�_ç�o. As elemais cláusulas não alte-
36 açOes no valor ele 180:000$000; Galh nC�l Ael!'Ia? e Hennc Ragalls y retnam-

raelas continuam em pleno vigor.
& Gugelmin com 35 ações no valor de se ela SOCIedade, recebenelo, cada um, a i N 3209 Data' 26-12-941
175:000$000;

,

Albino Gugelmin, com 8 importância de _12:000$000 ele seu. capi- I Firma; M. Lepper &'Cia. Ltda., de
ações no vaLor de 40:000$000; ,'I;omáz, t�l. Todos os SOCIOS eleclaram extmta a

J
-

'1 O capital social que era ele Rs_
:Ferreira & Cia., com 4 açôes no v?loi' _de flrma

\ G?ebel, Aelnan & Ragallskl; da 5gg:;�0$000 passa a ser de 1.000:000$000,
20:000$000; Tomáz & Il'mãos, com 8 açoes pF�ça, ele RIO do Sul.

. : assim distribuido: Fernanelo Max Lep-
no valor de 40:000$000; Fontana & Pa-

. N: 3,.2_05 - Da�a_ 26-�2-941 . per com 360:000$000, Henrique Douat �-;;;'��-�""_""��;;"�"��;ll;;;;;;��;""""��;;'UUU!UWIII:!:lil���:;; OímWã"=_;õi". iliiiiiiii_iiiõli__checo, com 4 açOes no valor de Frrma. _YlUva Joaqylm Qumtmo � FI'
com 275'000$000 Leonardo Meinert com

_

20:000$000; Anacleto Teógenis Carli, c�m lho, �e TIJucas. Os S_OClOS Manoel ,Mmato 180'000SÔOO Arnaldo ·lI10reira Douat com II4 ações no valor de 20:0UO$000; SalIm PereIra; e Mana Jose Per�lra retrra�-se 115�000$000: Lauro Carneiro. Loyola com

Zattar, com 4 .açOes no valor de. da s,,0c,.edade recebendo cada um a .lm- 70:000$000. O prazo ele duração da socie-
20:000$·000; Rarmundo Barão & FIlhos portancla ele .10.000$00.0 de s�u cal'lIt�L dade é de dois anos. As clemais cláusu­
.Ltda., com 4 açOes no vaLor de _ .... - Ambo.s_ os SÓC10� elecla,r a,:n extm!a a flr- j

las não alteraelas continuam em pleno I'20:000$000; ·Bento de Lima & Irmãos, ma Vluva J?aqUll11 Qumtll10 & FIlh�s, da vigor .

'

com 4 acôes no valor ele 20:000$000; praça de TIJucas.
I

'

Afonso fÜtzmann, com 4 ações no valor
_ . N,-- 3.206. - Data: �6-12-941 - - ••••••••••••• , ••••••• ·0 ••••••

de 20:000$000; Irmãos Fernandes & Cia., Flr��':'. Pereira, & Irmaos! de-�afra.
C

' t'
com 4 ações no valor de 20:000$000; Vi· Os S6ClOS Satur:nmo Artastácl? PereIra e asa compro uma a e

tório Pasquar' & Irmão, com 4 açõEis no Ad�lfo AnastácIO PereITa retITam-se da 16 :.000$000 perto de
valor ele 20:000S000'"lrmãos Tomáz, com socleelaele, recebenelo cada um a -lmpor· ,

8 ações no valor de.40:000$000; Pedro tância de_ 7:500$000 'de seu .capital, :Am- centrO. Carta para Jose, nesta
Ignaszewski &0 Cla .. 'com 3 açOes no va·. bos os SOCIOS declaram extmta a firma

d�-
lar de 15'000$000' ·Alberto' Koh1er, com' Pereira & Irmãos, da praça de Mafra, re ",çao.. .

_.... I.

ti
.,

9&9 sgls. W'U'tff'2'tb'fiídEY + "5 7C. '* ip' �!@i#lI5W1@4#WWS&p!iiW&mt"''''''za ...�

RUA FELI�e: SCHMI'DT, 54

O-RLANDO . SCARPELLI. � Maior

Diretamente do Lanifício
•• • Alil_ ,I'"

Aos cnlÍdntores de vejcllh�§I em �eral:

Por ocasiao dos sinais de alsr rne s éreo, cs ve ículos

devem ser encostados á direita, podendo pua isso, si ne­

cessário, subir a calçada.
Os autos que já 'se encontrarem, no loca! normal de

estaciousmento nele permanecerão.
Os motorneiros deverão retirar cs bondes dos cruza­

mentos ou curvas e estacioná ,los, evitando fazê-lo ao lado

de outro veículo de modo a deixar livre o ti ânsito, o

«ROLLEY)} deverá ser desligado.
Os veículos de tração animal deverão igualmente ser

estacionados 'á direita. Os e nirnais serão desatrelados e

amarrados em árvores, postes ou m anie tados,
Os animais de sela ou de carga sei ão igua !mente a·

marrados ou manietados.

transforma, ternos velhos em novos

Refll)rmas em geral e trabalho perfeito

Alfaiaie Veronaff

Praça 15 Novembro 19, ao lado
Catarinense

da Thltur.aria

.- Você, sua ,senhora ou sua empregada foi ao Merca·
do·e pão encontrou peixe p

,

Então vá 80 Bar Orié'nte, sito á ru� )ÜOI' MeirelesJ 11, onde
o encontrará, dial!iamente. Poderá, f l..ilbem, ç..ocprar os· se.

gui 1 tes petiscos: pernil, almôndeglJs, pasteis, de c'arne e ca­

marão, hering, rollmops, pepinos azêdos, ovos - pozidos,
sanduwiches, camarões recheádos, cachorro-'quente, etc.

_:

PETR

Estoques de combust
liquido mi'nerais

Nntifico as empresas c

ciais e industriais e a (

quer particulares que poss
estoques de combustíveis
dos minerais que devem (J

nicar ás prefeituras locais
especie e quantidade, be
mo o lugar onde estão de
dos. A comunicação dever
feita no prazo de setenta e

horas a contar da publi
do presente edital na imp
local. As posterieres alterí
dos. estoques devem ser pé!
padas nos dias primeiro e

ze de cada mês. A infraçõe!
rão punidas de .acordo com

Rio de Janeiro, 15 de mai
'1942. (a,) Major Ibá Jobim
eles, Chefe do Gabinete.

JUIZO DA 2a. VAI
Edital de Interdi

\

@) dr. Edgar
dreira Juiz de IDir<;lit
Segunda Vara da Com
de FloriaQopolis, na fe
da lei etc.

Faço saber a todos que o
sente êdital de interdição vi
ou dele çonhecimento tive I

que Valdemaro dos Santos 1
reira foi julgado incapaz de
gel' sua pessoa e bens, pela i

tença seguint.e: Vistos, etc,
go procede'nte o pedido de fI
atendrndu aos resultados A

chegaram os dr!!. perito consig
do no laudo de fls., e aos p.E
ceres do dr. Curador e dr.
motor, decreto ,a interdição
Valdemaro dos Santos Ferrei
1ge1a impossibilidade em (

que
encontra d� teger seus bens e

pessoa. Nomeio Curador o
José Ferreira, que deve ser i
madó para prestar a proro
legal. Custas na forma da lei.
bl icado na forma exigida pelo e
609 do Codigo do ProcesRo. Cil
registe 'se'1'e_, intime-se. F Floria,
poHs, . 14 de maio de 1942 (a
Edgar de Lima Pedreira. P
que serao nulos, de nenhum e
to, t0clos os_ contratos e aven
e convenções com ele feita!! in

• 1 ,

asslstencia do curador José F
feira e, _B-u10ritl;ação dest,e. Jui'
E p�,ra que não se· .alegue ign
rançl� em ,tetrIPR al�ljr.p._ man

expedIr o prese9te qti�. será
bliç�do e afix�':io' .fiá" ,I,orma
lei. Dado e passado nesta cída
de Florianopolis, 'lUS. quinze d
do mez de maio de 1942.
Attul.' Galetti escrivão subscre
(ase;) . Edgar de Lima Pedreie

. Está confurme ao original
qual me reporto e dou fé.

ARTUR GALETTI

Uma, MotociCI�
ta LEFURA�

�......-.; 3 HP tipo 20
Com 1 litro de gazolina. Dãl20 quilometros. Rua Urugua
nQ• 27, fUlidos 31.· Sr: Dantas

Vende"se

a ..... -

,CasaSanta Rosa
A

cores firmes
FONE,

padronagern,
SAN T' A, R O S A

EXCLUSIVO:

e 'garantidaSa
ao seu consumidor.

« • . ... ti BC .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florlariop olls

Novos nJo,d'eios.·Gfe rnobiliarios

recebeu " ODELAR"
[VENDAS A' VqlSTA OU A lON�O PRAZO]'

'.IH"�I����·-.lMolestias internas, de ..

:! Senhoras e Crianças em :
i Geral e

I !- CONSULTORIO: ..

_ i Tere 'r' fone
- 1.634' RIJa Felipe Schrilidt-Edifi- I ,.

'ClarQo G Gallettl . .

grama - Braminas. cio Amêli« Neto-Fone 1592 •.

Floríanopolis

(;lioiea do Dr. Aderbal R;.
da Silva

ADVOGADO
R, F'eUplil Schmídt 14 � F.'9,ª�

1111.

DR� SAULO RAMOS
ESf!)eciallsta. em melestias de senhcras c-- Partos ..
Alta cirurgia abdcrninal, esternago, veslcuta, utero,

'ovaria, apendlce etc.

Cirurgia plastíca do. perineo. Hernias, J htdrocêle, varieocele,
Hemorr9idas" varízes-

Tratamento sem dor e operação
Fraturas - aparelhos de�gêsso

.

Praça Pereira e Oliveira n. 10

Tel: 1009. Horario: 2' ás 4 horas

Opera nos Hospitais de Flori�nopoHs

Dr. -Teixeira de
freâas

Escritório: Rua Deodoro,'26
FLORIANOPOLIS

C.'oica Me'dieo· (;irurgiea do

�DR� ..AURE.LIO ROTOL,Q

.Praça 15 de Novem-
.

bro, .23

POSSl\NTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

.

v'

.. 'FlA 105' X
200.M.A. 89K.V. ultimo 'modelo da Westinghouse X, Ray de

.Nova York, para alto diagnostico.

i-� �__� _

i C,'. '

\

AdvpgadoDjagI\óst,�o J)r�coce da Tuberculose Pulmonar, uJêrras do esto­
rttago é duod�i10. ear.ejnoma gastrico, molestias da vescícuta bis

.

lIsr. e das vias urinarias.'
,

Aplltli rO::'pneum:�...,Torax ArUncisl,'eom Imediato controle radío-
�olJ1C:Ot'para o tratsmento da Tuberculose pulmonar.

COllLSnOIÜO: Rita 'DzodGfO··Edifido Amelia 'Neto-iodos 9 ás
12 h�iu' e ii.. 14 ã. 17' horas- Telefone 1475·· Telefone resí-
deDda�·14õO. _

.

..

Dr. J. B. SALGADO
.

DE OLIVEIRA

UM. JOSriflNA 'f'lAKS > SCHWEIDSO'N .

, Jl1bn:ICA
Ex�ssasitente do serviço de'ginecologia dos hospitais da Oam-

bOa, Fwlda�O Gaffré - Guilile e S. FranciSco de Assis do Rio

ee Jiuléiro. E:interna. do serviço de Pediatria- da Policlínica de

Botafogo,
�;,: .

ESPECIALISTA EM 'DOENÇAS DE SENHORAS E lmEA.,NCAf!'! �.
Tr�mehto moderno das afecçêes do �pa:re�� geníto-urmárío da

. limulher, - Distur,bios da es�ra sexual femmma. - Tratamento

PO��VQ pa ,SitíÍêcê,?�s g�:r:o�oéi�as, --:- Parame;trites -: AIíexitea \
_ Clfnica"EediatrJea e Hígíene Infanttl. - Regírnens alímentarea

IDIAn:BMiA - RAIOS ULTRA·VI0LETA E l-N,FRA-
r.VERMELHOS r

C O N se L T ó R I O

Rua Fleüpe Schmidt, 39 Sobrado

Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horse
.

F L O R I A N o.s O L I S'

Pladde J D Gomes
r PROVISIUNADO

Aceita causas cíveis,
comerciais e criminais
inventarias, recursos de
multas e Justiça

.

do
Trabalhe nas comarcas

de Orleans, São [oa­
quirn e Bom' Retiro.
Resideneic: fjàm Retiro

____A--�----------�------�

empanhía Nacional de
çã_' estelra

Movimente Maritime ..Parla' F'larlanapolis.,t
$ervi�Qe; ei ..�. w���,�sa,�e,i/'os (9�del.€ari�,à� "1'.
.. .. -AS;:;,- "'- . ...

-�- - -
.

.

-

,.' . '.
.

, .
"

-:-.' ..

�... ,Para \0 Norte'-
__.. _" para�:Suf" .1

Pac&;lnagüà. I

SanJos, Rio de Janeiro, 'mbituba
.

Vitot.ia, Baia, Maceió, Rio Granlde
Recife e Cabedelo·, \ F'el<ttas

Cargas e passageiros' ,para �s demais �or-
.

Porto' Alegre
tos sujeitos à baldeaçã0 A@ Rl(i) de Janeiro.

...

A·
..

··S····O·
.

Rece�e-�e cargas e enao01eAd,�s at,é a r:, �espe.ra da·s s�Hias ,do� paquetes
. VI. e emite-se passagens nos dla,s das saldas dos ·mesmos,. á vIsta dJ a

têstado' de vacina. sela do com Rs. ),$200 Federais. A,bagágel'p de Rorão' de-verá se

entrêgue, nos ArmazenS d� Companhia. na vespera .das sa!das �_t� as. 16. horas

pára. ser ,conduzida, gratuitamente para bordo em .embarcações 'especiaIs.
ESCRITOR'IO-PRAÇA!5 DE NOVEMB'RO,. 22 SOB. (FONE 1250) :

ARMAZENS'-CAIS BADARQ N. '3-(FONE'1666) -E�D. TELEG. COSTEI�A
I Para mais informações com o Agente

.

CELSO RAMOS

/8vega-
iI,
j
'"

.

,

de'
"

.,.....":�
••����:"',"t,

H U G O P E S S I Quereis' um J��!,!mo.

I .
\ .

.

R t C OJ':S H�l;U:1 N I [ 1
Completamente reformado'. usoq:';".af;:��s1/� e

Casinha de primeira' ordem.
,

II VINHO ·PCR.utÓSOlADO"·Conto. to H igiene Solicitude

��_ t�QJ�UI�i"jj2S2
.

-eg= Mil! '�ã--·-lillliR,,wIM.}·_=::··'

União Mercantil rasUeira SIA J
M'oiriho _Join.vJle
Farinha dt tipo únic0 m'.�rêa
"

.

". .'.
'

·PREO'IL.E'TA-"
Estee.tU'9' �errnanente. de:

FARELO
FARELrNHi) ,

R'E M o I D ,o
TRIGUILHO

Agentes Gerais em Santa Catarina
lod. Com. e Seguros K. N (j� T S., A •

ex.' postal - 34 - Te-le(.. KNOT - ltajal
ESCRITORIO EM fLO�IA�OPOLlS

Praça .15 de Novembro, 2'3 (altc s d • Café Bubi)

c j a. d e 5 e g u r o s

M i nas B r' a s i-I
FOGO
ACIDENTES DE TRABA·LHO
ACIDENTES PESSOAES
TRANSPORTÉS MAIlITI'MOS
E TERRESTRES

Rua Consel'l1eiro Mafra N. 45 Fone-1147

FLORIANÓPOLIS -'- Rua Fellpe Schmidt
Edifício Amelia Neto - S,OBRADO. SAL.t\, N. 1
CUNlCA-CIBUBGICA E PBOTHli)S.Jil DA BOCCA

,
&parelhll1mento recentemente adquirido, com todo. oe

aperfeiÇoamentos da technica moderna
DIÀTHERMIA - ALTA FREQU1!:NCIA

TRATAMEN10 SEM DOR
ESPECILIAD.ADE

. Pontes de Ouro, QU de Platan, S'EM CORQAS! para ímítar 08

dentes naturais. Dentaduras Anatomícas, sistema alemão que !,ler·
míte obter a imitação absoluta da dentadura natural. _: Denta­

du�,ªs1§� Abobada Palatina. - Dentaduras parciais, á base .

:,1, de��ç9·KfJl>p ínoxidavel. .; Extração. I�OL,OR do nE;!VO, item
.

deE1<:,9-.��_o da côr do dente, - 'Branqtieàmento dos dentes: '­

_ (DescQ'l.'9.'l!,âÇão secundária): ....... Electo I Coagulação. - Resecçêea
.de raiz. � Reímpíãntação e Implantação ,- Therapia"da Pa­
.radentose

-

(Pyorrhéa). - Cirurgia radical segundo o Prof.
Neuniarin, Berlim..

CONSULTAS DAS 9 4-S 11 E DAS 3 AS 6 HORAS
AÍI terçatll e, sextlÍs.-feu.:8s, consultas noctarnas �8 8 ás D,3t
.

AÓg S,ABAD'OS, DE,"rA:RD� NÃ:@ HA êbNSlJLTAS
,_ HORAS MARCAD,A!i ....:::.

.

..

. '_H&lI... R iI • ti'

,
.

O·r./Aldo Avi­
Ia da Luz
ADVOGA,DO

Rua Vi lal Ramos, 30
I =nMiLa". III

JO.ão Silva Silveirada
Empregado com IUCCCUO

, nos".scguintes CIISOII
';.10_._' .'

TOSSES
"Dor nlll costas e no peito

Debilidade em gerlil.
Cstharro pu!mo.n.,
C o·� '1II'lese c n

ç 115

C III n s.t i p.(I ç õ C •

·E s ·cr o p h u lo i e

I,Y,mphlltilmo
R.chitismo
R e s (, i" do!
Br,onc:hHcs
P , II j ti « 1

'F r • q u • 3: G

Con •• ço
Anemi.

A • t h m �.

T.nlco .obe,a�o • IndllSpen@Qvcl
• ulbd. deu criança. c Icnh();gl

romoso fORJIf.ICWf DOS FUI�OlS
Em toda. a. ph-;rmQc-Ial. 'fi

_ drogaria. do Br�5i;. c Rep"Ubll�al
Sul�Amerjcanat

Filial
FONE ·N· 132'9·' E�d� Telegr.: SilOS

. 'alxa Postal 113

FLORIANOPOLIS
�

"

.... -

- \. .,' -,' ��

'/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ln oprOXllDOoe
Em proseguimento do campeonato cidatiao, a F. C. D'l ambos os quadros a excelentes'" training" de _jogo. . I conquista do titulo de vice. campeão do torneio inicio e

.. obtido

fará realizar domingo com inicio ás 1'5,30 horas, a 4& rodada, teu- Os azurras, vencedores do E. C. Reclfe.e lideres absolu- honroso empate de O x O com o FIGUEIRENSE na la rodada;
do Gomo preliantes os fortes esquadrões do" Avaí e do Taman- to da tabela, teem sob os seus ombros enorme carga de vitorias. I bem demonstra que é um quadro integrado por pl aiers de gran-

daré.
'

tanto em jogos inter-municipais como interestaduais, pretende- I de classe,
.

Por certá dado o grande interesse que vem despertando Tão mais uma vez conquistar os louros na vitoria.
r.

O Jogo entre os reaervas terá' inicio ás 13,30 horas.

a partida. o estádio da rua Bocaiuva .estará repleto de fans do Por outro lado o TAMANDARE' já teve oportunidade '

popular esporte bretão que iá tiveram ocasião de apreciar. em de nos brindar este ano c:om bela.s exibições. c::ntre as quai'S a P. Paule

-- ----- -------------�----------��;�----------��
DELEGADor ESPECIAL DO
I. ,B.:G. E.. NO ESTADO

.

Realizou-se sábado' p. p" na cida- O sr.' Interventor federar no Es-
de de Tubarão, missa .em acão tado recebeu o seguinte telegrama:
de graças pelo restabeleçimento" d.o Hio, 16 - Tenho a honua, de co-
exrno. sr. 'Presidente <JetúUó Var- rnunicar a v. excia. . que será De- Foi determinada a seguinte -tabela de treinos', para esta
gas, mandada rezar pelo Aéro 'Clu- legado especial dêste Instituto nes-. semana:
De. daquela cidade. .' se Estado, para os fins do Convênio D' 19 - t f" T

.

d
. � 'C '.

-
.

.

O ato teve a presença das autori- Estatístico Municipal convocado. . Ia, .

erça- .elra-. aman a.r e r. .; dia 20--:quarta-
dades, comparecendo também avia- pelo Decreto-lei n. 4.181, o dr, Ma- Ielra=-Ir is f. c.; .z1-qumta-felra-Avaa F. C.; 'dia 22-:sexta-
dores da Base Aérea desta capital. noel Pedro Silveira, Procurador fei(a- figueirense F. C. .

.' .'
. , _..

.

dO'
• .rit0 li!' O' exmo. sr. Interventor federal in- Geral do Estado, a quem, pará isso, _.t'ilIIII"�IIIl.iiltll'illlli••• II!I"'••• iI!I••(I' •••iI••_""""IÍ•.�......j".�1

Rotafogo e FIDmulen�e IV.h"II�a·m os .. ou ..

teri�l,? fez-s.e !'epre,sen�arpelo sr. foram concedidos plenoapoderes e Irmandade do DIVlhOjProeuroDl' éoloea'fJ;ãoros Buina luta .igu.al .,
r prefeito Marcelino Cabral. estamos .prestando, por esse modo, E

, ..

t s t Â'.' Jovem d fI
-

f di I""
_",' , ,: .

'.

merecida .homenagem pela v�li?sa S�H,. O .

an O �,��I--ç .. '

...
_. �,C'llo�r� ª:-::-. ';P orna-c..

-r-

n' '. ;_�. �_". __ "'i"'•• ···_-•.-··r"..... · --_,:. "c-;'-';- "ç' 'pC;>NSEL�,� �;\GIW-A�J1P_··.·.t;\@lah0ffiçoo:,q�le·lnedev�m'as.atlVI: I' d· O.f- <1,'5-
-

V"_
da. OfeF7ce se,'-!�s�rylços.-ll1f(!r.

RI�-'"'20 (� ePaze'tei5-0-;r.mâ�s tl'éia'H::1'"onal da�slc� da ,',et- "

. PErR�L�O dades Estatísticas BrasIle,iras: Fa- O . e I as, ao, I i�ações,' por opseQ\lio, com o

"dade BO'TAFOGO x FLUMINENSE, arrastou uma grande muI·
E t d Edlba't" l' '1

zendo votospara'queareahzaçaodü . cente de Paulo" .

sr. Altino de Oliv,íra na âgen.
I- tidão' ao campo' do VASCO. Resu]t�d\o: as ·bilhel.er�as. acusaram

. S oq,ues ' e �l�:er��slvels IqUH os

'EalUt,�ld'do. ConvM·êni? ,el!tre a Vnião" ,1'\ '. cia da Lúteria
: .Fedê}';': -

· , _ .' . E" .'

'd " .. t·, "s a o e os un�ClplOS cor,r�sp\).nc.:l. " ..
.

uma arrecadaçao' que orçou pelos 12� contos. tepa vali. ° a pe- Nonflc? .

as empr,esas COmerCIaiS ple.namente à esclarecida espectaÚ: �� ii�A'. L
na áquela. massa tão gr ...ode de publICO comparecer ao estadia de f) lnel�lstnaIS e, a quaIsq11er !)artIcub- va do GONêrno da Republica c' crn � ihm9 II II

S-ão Jariuario para assistir. a luta que prometia lances e desen· �'es que. pg�!,wreIl1 eS,toqur:s ,ele c?:m· particular aos objetivos dos Minis-
'\ .. ., S d· 'd

'.
.

N- .. t' .

pustrveIS hqlHdo� l1l1l1(;1r::llS qH!! \1ç, térios. Míltt·nres, úüiero ao eminen· Deveodo 'rf'uli;ar-se nos dias
'�olar sensacionaiS r ..em UVI a que -sun. ao aSSlS Imos a um

vem conauniCar às Prefeituras locai,' t· .,,:' '.1 • 'h ,".,
.

; "

. d'
, .'. • À' d' d'

... ,. _..... , .. t e a.ll,go 111111· as aLeTlG.OSdS S9.U ,1- 24, 25 e 2� do éorrerite a testa
logo pert·elto, mas presencla�os um gran>l� ),Qgo c�va 'o. ISpU� süa espécie e qua::rtidade, !)em comq ções, Jósé Cárlos de Maoedo So,,,.
tado, disciplinarmente, reallzaqo e que teve· o ôom de revelar o luga� OH_de estao ,qeposrta.dos. A l'es, preqidente elo _l. B,. G. E.

do Divino Esrírito Santo, ··q'ue

uma movimenteção impressionante é quase permanente, COllJlllllCaçaO, devera 5(;)1' feita, n,) -.'--- -.-------,----.-----.-:- obed�cel'ã ao seguinte programa,
prazo de setenta e çluas hgr�§ a C.O,NV mTE de ordem do Irmão Provedor

.

� cQnt.ar ih} IjEb!i�açãR qq prtS�'��!� convido sos fiéis €m geral a� as-
edital !la iilJp'l'!;;tlê� �º�al: -A§' Il°,\· si.stirem.na:·teriOres altera<;õcl'i dOê �stoHn!:)�l' clQ- A . eomis9ão encarregada da Moço. reservista iii
velTl ser participa,das .nos dias pri-

. realiução" da P a s c o a dos 15 a 23-Novenas ás 6,30 ho·. t
e com ,o;'

meiros e. qLlinze de cada mês, As F
.. "

P
.'

T tas.
cumen os exigidos, procura co-

infraf',ões serão punidas' de acôrdo unclOnanos. o5tals elegráfi- . IOCf}ção em escritorio ou ca'sa
'" \ d'

.

f
. , .L' Domin<Yo de Pendeco.stes; ,ss

coín as leis;, R.io de Janeiro, 15 de cos e eri1!l1� unC.1Ónarios públi- 110 .... comercial. Cartas para Arí. Rua'"
. . , .

S C 6,39 horas MislIa com €omunhào
maio de 1942. (a.) Major Iba Jobin CD.S C1VIS. em, anta atarina, _, Rafael Bandei,ra, n. 18 .

,Metrele�I- Chefe do Gabin�te. tem. o imenso prazer de convi-- ge�al dos Irmaos; as 8. hor�s .. .

T
.

'"

DO MIN�STRO D? TRABALdO AO dar não só os colegas católicos Missa solene, com asslstencla Datilografo rapaz tambe.
,

. '. . . ,.

.

. ,INTERVENTOR INTERINO
.

' . . 'do E:xmQ, e, Revmo. 'Sr.

Arce.1
. .

' '. m

,

.

Jose Fe�relra Lemos, o popular Júça, fOI o grande fator I
.

O' sr. ,p'r. Altamil'<;J �uimaràes. ,em exer�Iclo, cerno t?dos/ os
b's -M . li. ' ..

com prattca de -dro�arla., com
do 'brilhantismo' da luta. Qm jlJíz cem por cento, Impôs o seu

I Interventor,
federal l11tenno, rece· apo1sentaa.?s..

para. ne qla �4 do I .,1 po E etto�� tano que prega bons atestados, procura empre'

nome 'definitivamente 'estand0 em conàiçõ�s de assumir @s maio- bel�. o segull1t� telegrama: corrente, as �,hQl;'asl s� ;;lcerca-
.ra ao vange o..

.

-

. go. Possue caderneta do Minis'"
. , ',.... .'

..

• RF' ,......., Aaradeco a gentrlezf.l da I

d 1\/1: 'L"\ •

t' Segunda e terça·felfa: Missa te' d T b' I'h
.

res responsabilIdades paSSIveis. Agradou em chelO aos dOIS c1u oes ' .. t', _R 'd" 1" ',"
.'.
,,;:' "d

" rerp � �,,�esa """uea.ns Ica e as-
d' 8 h

.

.
no o ra c\ o.

. .,

.

.

. com1.lIHCa�!lQ .;f,l laV.(_lI' a§8l]lllj .(11 l!k .

f
'

'5 'M" reza a as
'

oras e ladamha ãs C t M
e subiU no cOlic�lto de todo!:!, os que presencIaram o sensaciond terinamente a IntervQl1toria f(;ld�rt\1

SlS Irem a a:nta Issa, que se-
'18 30 hora� _

ar as .para ". resta red.a·

'�hoque. nêsse Estado. Saudações, Alexandre rá rezada na Catedral Metropo-' '. . , çao.
.

G,. S ftulHlro s Marcondes Filho, Ministro do Tra' litana. l� Durante a festIvidade havera ..

'. balho, Indústria e CGmércig. ;.
• '.'., .... • quc.rmesse e leilão, de prendas, CUrJa. MétropolUáua

.

< ,�"�'"
no local do costume. CRISMA NA CATEDRAL.

"

Florianópolis, 14 de maio de 1942 No dia de' PentecostéSi a 24-
do corrente, haverá. pelas' 15
horas, Crisma na Catedral Me�
·tropolitana.

�.
KNO'

..... Os bilhetes podem ser :procu4
'TOme' T rados no COllsistorio da., ç�te�

, ••
dral, nas horas

1
do expediente

"

.

(U ás 12 e 15 ás 16).
NO ESTREITO ': Os_màioFes de 8 ou 10 anbs

. devetao' confessar-se antes de
: receber o Sacramento do Cris·

HJje e tádr::(s, flil� noi,tes' Qonti- ma.
n(úl lqoc�Gnanclo o. esplê'lldido; Fpolis" 15 de maiô de ] 942.
Parque de D.iversQes Salim. PE. FREDERICO HOBOlD
'Nu palco

.

semp�e novidad'es. Secretario do Arcebispado·

I
A ,.-,URUNA

VEN,DEN'100 sempre �ais barat�
--�--�.-----------.--------------------

Esteve. ontem, em. nossa c api­
tal o destacado procer do Cruzeiro "

F. C., de porto Alegre, 'sr. Ruben:'
Ramos, Que de passagem .para São

Paulo onde vae contratar o esplen
dido FORVARD Hor tencio, pales·
trou ligeiramente. com à nossa r.e
portagem. no' Café Bubi, a respeito,
de assuntos futebol'isticos.
) � Acercando- se da, mesa o dedi­

'cada presidente dos a·21:Jrras, Sr. Cel­

so Ramos, e feitas as apresentações
o sr, Ruben Ramos fez sehtir o COl)

ceito e admiração que os, cruzeir en­

.ses tem pela rapaziada do AVAI'.
rresaltand0 a fidalguia e gentileaas
dispensadas, aos do Cruzeiro. pelo
ilustre presidente da F. C. D.; sr.

dr. Aderbal Ramos da Silva.
·

O sr. Ruben R'lmós teve para
.

o' presidente avatano uma expressão
dignificante e enobrecedora, afirrnan-

.

do; '-::-" Em nome. do presidente do (") '. "J'
.

meu clube quero assegue.sr-lhe, sr. CELSO RAMOS, ACATADO
Celr.o Ramos •. que 0.. Cf�zt:iro para p'R�SIDENTE DO AVAI'

1 X 1 'a contagem do
."classico

'"

Ambos fOfam consignados 'no primeiro tempo. Geninho
· tez' o d.:> :SOTAFOGO aos 20 minutos e Carreir.o empatou aos 37.

.

I

Depois de reali?ada a' preliminar. que

Jesultada, FLUMINENSE 3 x BOTAFOGO,
.am em camp.oeassim f.ormados:

FLUMINENSE:

ofereceu o seguinte
os quadros entra-'

Batatais-Norival e ,Repganeschi-Vicenti:1�, Spinelli e

Afonso--Amorim,. Mag'nones, Russo, Tim e Carreiro.

BOíAFOGO;
Arí-Çaif'ira e Borges-Ivan, ' Santamaria. e Zarcy·-Lula,

.

'Q eninho, Heleno; Gonzale,z e Patesco.
.

,;"w���9Gfllfe:t�I!it��e��{.

Notícias de 'Últl,ma· hora'
I.

Dentro cle poucos días será inaugurada en1 Florianopolis.
a casa A METl\OPOLE. com calç2dos para totio gosto e todo
o prfço. V. S. tanlbem: é convidado 'para visitar-nos sem com-

promisso.. 7

Não'comprem, pois, o seu calçado s(;_'m. primeiro apre­
ciar o, estoque da A METROPOLE, de Sabota & Silva, á rua.

João Pinto, n. 4.

'6 U A I RA CLU 'E,

CONTjNUA
<!

Distribuidora dGs. ap�relhos R." C. A. VICTOR disc,os" e

cruzeirenses aos avaianos.
- Âceitaremos. ·p.razeirosamenté, O

I recerem'.'
I Magnifico exemplo de congraçamento esportivo. e

'patenteia, clara e insofismavelmente, o conceito e a estima

gosa a rapaziada a.vi-celeste em terras gaúchas.

Tabela de 'Treih·o's

vir pelejar em Plorianopolis, com o Avaí, não tem condições a BUENOS AIRES. 20 (R)-O <Ríver ,Plate) conseguiu
apresentar. deante da amizade e 'estima 'Que une Iraternalmente um laborioso triunfo ,sob o SÃO LOURENZO, pela contagem de

2x1, tornando-se assim, o único lider no campeonato de futebol

qu� os azurras nos ofe- da Primeira Divisão de Profissionais, com onze pontos obtidos, e

isto-na sexta rodada."
•

que O <match > foi presenciado por mais' de 60.000 espetado-
que res, readendo mais de 48.100 pesos. .

".

O San Lourenzo e o Estudiantes ficaram em segundo lu­
gar, com nove pontes cada um, seguido imediatamente pelo <New

Ol� Boyp que venceu o Gimnasia � Escrima por 7xl, obtendo
aSSIm 8 pontos. •

Os outros resultados são os' seguintes: Êstudiantes V Ti­
gre-3xl; Banlield x Huracan-1X2; Platense x Bocaluniors-lx2;
Ferro Carril Oeate x Independientes-3xl; Racing x Larius-Qxl.
e Chacarita Juniors' K Atlanta-2x2 .

Comissão pdssiva de defesa anti-aérea

I da" Quinta Região 'ffl'ilítar
'I

I
I

QUê nto recebeu
Betato,go

Juiz do encontro
Fluaninens'e

o

x
-Tire o carro da ponte, cruzamento ou curva.

"':""Encoste á direita.
-- Deixe o trânsito livre subindo á calçada se preciso .

--Pare.
-r-Apague a luz,
=-Abrigue se.

RIO. 20' (A Gazeta)-De acôrdo com o no\'o eriteric a­
dotado pelo Departamento de Arbitras, coube ao juiz do jogo
Botafogo x Fluminense a quota de 1:050$000.

'

..

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS

D u r v aI
'

meca':hicd·elé(féCista,
QOrfil bons atestados. Cartas di­
rigidas á A GAZETA. .

--:- Joyem, 16, ários, . instr��ã()
m'édia, proçura' empregp·.oo 00-
merdo. Ca'rtas' pJra Jóio"RodTi�
gues, nesta redação •

CAND10Q FREITAS
Secretário

----�--�----�--�------
I

V·e-"nd'e-c:e,'· ,permuta-
"', 'se ou alu­

ga··se uma ·casa, tendo, G 'terreno
40 metros de frente, uma gara.,.
gem c0ql 15 por 8 metros e mais

- .� URelHO C'ODTRR
- pnEUnlDEDTE'RITE
========= DOS

na rua

,

LEITE S"A.

DA .zONA

,�Rua T,rjaano
Venda' de valvulas�

N. 12
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quando foi ver a baleia de··Araranguá-
.

Conforme "A GAZETA" anunciou ha dias, aparecera na I praia um caminhão com pessoal e ferragens e instalou poderosa I '" Para ver a baleia", partira, de Araranguá, acornp nha-
Barra do Araranguá uma grande baleia, medindo cerca de 20 me- caldeira, na qual os toucinhos da baleia vão ser' transformados do por um amigo, e a cavalo, o sr. Otavio Queiroz, péss6a mui­
tros. A curiosidade pública fez- se, 'naturalmente, notavel e chegou em oleo. to relacionada e que já exercera diversas funções públicas, entre
gente de toda parte para ver 'o'" grande bicho".

.

Por signa!, o sr, Antonio Carnillo chegou ante-ontem a elas a Delegacia de Polícia.
Como a baleia estivesse a caminho do apodrecimento, co- Florianopolis e está hospedado' no Hotel Metropol. Quando os dois curiosos se aproximavam da, baleia, de-

meçaram a chegar, t a m bem, p e s s o a s interessados em Mas, êsse não é o. ponto relevante do episódio. sabou grande temporal, seguido de trovoadas.
adquirir o rico despojo de mar. Adquirir a quem? Si a baleia '

Foi o instante da tragedia. Uma faisca elétrica apanhouviera dar á praia por sua própria vontade, era extranhavel que ENCO�TROU A MOR�E em cheio o sr, Otavio Queiroz, fulminando-c.
tivesse donos. Mas,' as primeiras, pessoas que -avistararn o marni- Ao que nos informam, suas esporas e o revolver que
tero, encalhado nas' areias, entenderam merecer um a recompensa. A histor ia da baleia, que tanto deu que talar a toda a usava á cinta ficaram transformados em massa informe. Suas
E essa recompensa fei-lhes dada pelo sr , Antonio Camillo, indus- população do Sul do Estado, teve uma cêna lamentavel e doloro- roupas foram destruidas.
trial, que distribuiu um cobres entre os "dernes da baleia".

.
sa. Uma tamilia muito conceituada, tocaiada pelo destino, veio a Faltam-nos informes sobre o companheiro dJ. inferis víti-

No mesmo dia, o novo proprietário fez seguir para a perder o chefe querido. ! ma.

OCUP C
, ,.

GUIANA F
WASHINGTON, 20 (R)�De acordo com os circulos di-

plomaticos de Washington ao propostas apresentadas ao almi- Receia- se aqui que Lavai determine ás tropas francesas
rante Robert foram comunicadas a todas as Repúblicas latino- que ataquem o leito do rio Maroni, que segue para .a Guiana
americanas, de acôrdo com as disposições votadas na Conferen- Francesa, da Holandesa e que é a rota vital }'tara c traasporte da
cia de Havana e as referidas Repúblicas concordaram unanime- bauxita, exportada pela Guiana Holandesa para os Estados
mente com as propostas. Unidos, onde é utilizada nal industria aeronautica.
���iiiIiii��iiõiõiiIi�iiiiiiiiiiiii__;;;;;;;;;iftiiiiiii�iiiiiiiiiiiõiiiiiãiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiii .

. -- _ .. _ ......

N��S�i�a�r:O��::'�nOhade O jangadeiro «Jacadré»r.elDCOD·trou a. morte quaD o I mava
,

RIO. 20 (A N) - o famoso jangadeiro «Jacaré) pereceu afogado. hoje. quando' par ti-
cipava da filmagem de uma cêna dos < Jangadeiros» no local denominado B irr a da Trjuca.

,
Os j angadeiros que ocupavam a jangada foram àtirados na água, devido a u n f .rtissi­

mo vagalhão que rompeu o cabo da lancha que puxava a jangada, a qual emborcou, tendo' ape-
nas morrido "J8 caré" :

,

Orson Welles é de opinião que" Jacaré" ou recebeu uma pencada muito lar te, ou foi
carregado pelos tubarões que infestam a barra,

Todos os vespertinos registram o doloroso acontecimento, lomentando o fáto.

TRAIDOR "

Entre .os alemães, Hess é consi­
derado como um traidor, que fugíu
para revelar aos ingleses os planos
gerais .de estrategia de' guerra do
Fuehrer . Os nazistas .rapídarnent­
puseram de lado o incidente de
Hess,_ mas isso não impediu que os
alemães, mesmo correndo o· risco
de perder a cabeça, síntonísassem
para a B. B, C. á cata de noticias,
Provavelmente, a British Broadcas­
ting Corporation jamais teve tantos
ouvintes na Alemanha do que du-
rante esse períodd..

'

Depois, 'veiu a invasão da Rus­
,

s�a. Os alemães não estavam espi­
ritualmente preparados' para isso
A eonvenieneía. ou inconvenieucia ,_

de lidar com esse 'gigante - estan-.
do a Grã-Bretanha ainda, por con­
quistar -'- não sómente abalou Q

cOlll�ndo nlÍI�tar e a -chef'ía politica,de CIma abaixo, mas pela prim ci­
ra- vez, abalou à confiança geral
na capacidade da maquina militar
"nazista de levar a termo feliz tudo
que começasse." Nem mesmo as trc­
mondas vitorias de Hitler 'contra os
russos puderam alterar a convic­
ção de maioria da população ale"
mã, de que iniciava o Fuelrrer uma
tarefa que não poderia terminar.

.
.

.

• li.
. Embora Hitler anunciasse cifras

D I A !lM'P-r···o··-c·aola"·m.�ã·D··-d···o··""·a"-r··e�� ���:�f::�;:���::����:�!�:;s�i��f��',
não podiam ser exatas. A campa-

, nha onental se refletiu no interior

!'''''
'.,

I
do país, Todos podiam contar pa-

..

_

58, .�FE1RA, "

J •

•

\

HO�E
..

'

_
VO 'uçao .u.,DiVerSa. '������ose d�I��:I�iõ!�nt��e dOha:i���

_ . _
' tombados mortos ou gravemente

[Cloe ODEON r fine IDlperlal LONDRE�, .20 ,(R)�O "Quisling" hc:land�s,. Voorhoeve, ������s��sn�����,dt�r��lS�:l�a-;;1::,

'

repondendo pelo rádio, a pergunta: "Porque e proibido ao pOV0,' dia das baixas. Ao mesmo tempo,, FONE: 1.602 Fone 1.587 I
ouvir as emissoras" declarou textualmente o seguinte: "A .maior aS mães, ds pais e as namoradas\ oposição á tremenda revolução que atualmente se processa, vem dos soldados recebiam vividos re-A'S 7,30 HORAS A'S 7 112 HORAS justamente com o conservismo da' massa. E as massas inclinam- latos das rudezas e dós horrores da

" fr�nte russa. A inquietação e '0 re-Apresenta�ão do lindo e sensa· Nova e sensacional exíbiçãb do Apresentação do sensacional se a apoiar a Grã,Bi'etanha". O s�manario cato!ico "Tablet , es·
cela agr'avaram os sacrifícios, os

cional
r

firlme da METRO, tilme misterioso e forte. drama. tampa'ndG esssa declaraçã0, do "quisling" hólandês, tece sobre a d�scCinfortos, as queixas, as rep'res- .

mesma o seguinte comentár'l0:'" Nã.: é somente �a Hola�da e soes de tempo de glterra, prejl1di-

C
..

d R sim em toda a Europa que a chamada "revolução nazista", - candó o outrora radiante espil'ito

odlgo �S U�C' de confiança numa próxima vitó-
,

11
','

iA � t%lnstitue apenas um assalto á vontade popular.
--

"'
r ria, que garantisse o futuro............rI!I e••••••••••••••••••••lNI" II.1Io!

Concl:::�: s:n::::tB�riado: ANTES DE TERMIN-AR_, A pelosmuni(:-ipios·--
G U, E R R A BeIU. do Peixe

L0NIDRES, 20 (R)':_«A, perspectiva de uma Alema­
nha incuravel, tendo de sei' subjugada pela .Ierça] bruta
de todos os tempos. é tão terrivel que não sei de pes­
soa alguma capaz, de concordar com isso - até mesmo

Lord Vansittart .. acredita que a Alemanhfl pode ser curada
afinal», disse o historiador Edwyn Bevan, falando em

Londrês.
"A docilidade dos alemães aos seus governantes não

é de se deseenslderar pára o futuro. Se um melhor ele­
mento na Alemanha ascendesse ae poder, a propria qua­
lidade que faz com que os alemães sigam Hitler, pod�rid ser

o fundamento da .esperança para o futuro. A nossa preo­
cupaçae não deveria ser a de punir a Alemanha, mas .to r­
na-la íneteusíva.»

"IDeveriamos tornar ii Europa economicamente satis­
feita, inclusive a Alemanha, conforme indica a Carta do
Atlantícs. Se a Alemanha á mercê dos vencedores. veriíi­
ear que tem uma participação equitativa nos bens do
mundo, sem qualquer necessídade de cembater pelos rnes­

mes, penso que surgiria uma, geração de alemães capaz
de considerar os povos víslnhos como membros da mes­

ma famllíade nações»,

Abalada li. contiauea do povo ge,manica
<

Lisboa, 20 (R.) - o moral da terior do país, está sendo transmi­
população civil na Alemanha está tindo, por sua vez, aos soldados na
decaindo. linha 'de frente - subvertendo O
Mas isso não significa que o rei- que, até presentemente, fôra um

I
nado do nazismo esteja á beira de elevado moral .

N'CE'S' .A ����!��:::lnrt:�f:I��:� �:�s l:��� ri���;�0;�;:!�rJL��v:]��::: :;��
,

sas da Alemanha, 11Oje, zern o resto.
,

Deve-se lembrar que os nazis O moral alemão atingiu o Seu
.'

mantêm o seu país policiado pela "clímax", depois da vitória alcan- ,

Gestapo - e os agentes dessa çada pelas armas alemãs na cam-
. >,

organização' estão em toda varte - panha dos Balkans, em 1941.. \:i
e os delatores ocasionais.' Depois, uma série de elemehtQsl.
Mas isso significa um rebaixa- começou a minar o moral alemão.

mente da eficiencia cotidiana, que Entre estes, a fuga do confidente
prejudica o esforço de guerra ale- de Hitler, Rudolf Hess, para a ln­
mão e que, no fim das contas, lhe glaterra; a invasão da Russia; o fa-
dará lUl1 golpe de morte. voritismo do Partido nazista; a per-

'

O desconsolo dos espiritos, n<3..l!;' seguição á Igreja; a piora dos vi-'
veres é das condições gerais de vi­
da; as falsas promessas de paz; ai
entrada dos Estados Unidos na
guerra; a demissão do mar-echal de
campo general von Brauchitsch c
a tensão entre a guarda de elite de
Heinrich Himrnler e o Exercito.

o c

CheJearam 88

Grandes novi4ades de

Inverno
\ para

A:' Modelar
Artigos para senhora.s,
homens, e crianças.

o grande mister�o aéreo
com NOllh Beery Jr."Jean Regers

,

D.F.B. - Complemento nacional NO PROGRAMA BERNA, 2Q (R)�A Italia, através' de sua imprensa, es·

-Atualid&dés do país. tá exiginâo', em termos drásticos, ,<1 recuperação de territoríos
APUROS DO MAJOR-Comé- D.F.B. - Compleménto nacional franceses, agora e imediatamente, antes que a guerra acabe, e

dia etp 2 partes. -com noticiado do Bra�i1, independentemente de quando, on�de e como a guerra p'ocierá ter'

CTMPROPRIÔ ATE; 14 ANOS) minar.
.

,

LIVRE DE CENSURA .(IMPRüPll10 ATE' 10 ANOS) Ei esse o teor geral da imprensa fascista, hoje, em

Preços: 2$000-1\500
.

PREÇOS: 1$500 e 1$100
.

Precos-1 $500 p. 1 '$1 00' mos muito mais fortes do que por ocasião do armistício.

�����-������� 'I

Revolução na Hola,nda
contra o jugo I '

, ., I, DR. VITOR .stHMIDT"

Estreito, 17, 5-�942.LONDRES, 20 (R)-A respeitó 'da .chegada do chefe da ocupada pelos nazistas.
Gestapo alemã, Himmler, á Holanda, disse uma nota da Agencia Nota·se uma "tensão" toda especial dos "nazis" para I --------------' FIlho do RIO Grande do Sul,
Aneta, o�ga1\lismo holandes de'intormal'ões J'ornalisticas: com a Holanda. Ó teld·ma,rechal Gerd von R,undstedt, comandan·' CONSEI HO NACIONAL D'O

mas devotado ao engrandeci-�,..

d F b"t' ".

PO,!'RóLEO
.'.

mento da nossa te,rra o sr. dr..Ohegou a Holanda o maIoral da Gestapo,' Himmler. 'te das tropas alemãs de ocupação a rança, ,tam em .VISI ou a
.I!I

A ída' do c::hefe supremo da'policia:""pat'riotica de Hímmler Holanda recentemente. Ainda ha pouco, em consequencla de. no· Registo dos estoques de eombustí- Vitor Schmidt, com consultorio
á terra holandesa f'pi provocada pela onda ,crescente de indigna· vo levante anti·alemão, fóraro executa?os:::-a Holanda ?6, �ida. v·eis líquidos mi1né'rais médico nesta localidade, desfruo

ç�o contra o nazismo qQe se avoJu,ma .em todo o país... dãos acusados de .chefes de um� ?r.ganrzaça_o �ecreta an�l-naZ!sta, sa���al;=��O! �l������O��:O{l�f�r��: bta aqu� de largo pr,estigi�, sendo
A chegada de Himmler se dá pouco depois do seu tamo, Foram presos maIs de 2,000 ottcla!s do exercIto. hO,Jandes,. sendos cal, de um edital sôbre 0 registo I emq�l�to �or .todos. O llust�a-

80 lugar-tenente' Reinhart Heydrich, ter ido tambem "em Vis-j tambem "postos sob custodia, como refens". 460 proem! nentes dos estoques de combustíveis líqui-' do mediCO e dIretor do HOsplt�J
E h 1 d dQIl minerais. I de lDir�, • '

,tfil", JIe,rdJ'içh está asora � testa da Oestap() em toda a uropa' o SQ esc;s, ,

ti"

C A R 'T A Z E S
HO,..JE
Cine RE,X

Fone 1.587

.. NO PROGRAMA

1

AIS 5:-..7 e 9 HORAS

Palaeio dos espíritosq,IJE MUNDO MA·
RAVILHOSO'

com James Stewart
e Claudette Colhert

_,
cem

PETER L0RRE-BELLA LU­
GOSI- BORIS KARLOFF e

KAY KAYSER e sus famosa

NO", PROGRAMA: orquestra.

D.F.B.- Complemento nacional
-Com belezas do ,Brasil.

ESTOCOLM0 Orgulho da Sué·
cia-Viagem colorida

VOZ DO MUNDO-Jornal PA­
RAMOUNT com notidarlos.

DO

ADOLFO HEINZ

nazista

A' Agencia do conceituado
Banco Inca, nesta localidade,

ter- confiada ao nosso distinto ::on·
.

terraneo sr. Adolfo Heinz, vem
sentindo admiravel surto pro-
gressista. .

Dotado de inveiavel �apacida-
.de de trabalho, o di�tinto homem
deCi:cmercio gosa de ge'ral estima e

acatamento graças ao seu es-piri.
t0 empreendedor e dedieação I'e-:
los interesses daquele acredita do

'

estabelecimento bancaria.

,

1

Mario d'Acampora

Dinorá 8ricton d'Acampara

comunicam aos 'parentes e

pessõas. de suas relações o

nascimento de seu primoge.
nito ANTONI0.
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